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Tumultos - 

Sem ordem não é possivel a existeficia das 

dificrentes sociedades humanas chamadas na- 

ções. A alteração da tranquilidade. publica 

é uma desgraçada excepção ú regra geral que 
deve reger os povos civilisados. Essa 


pso fiz recordar o viver dos povos selvagens. no 


Eta já tempo que n'este paiz se 
Jendésão o sto ialo apre Eres ic 
onte porenno de grandiosos ] 

é o primeivo Ec que assenta à pro: 

peridade publica. Não se consegue essa pi 
peridade pela desordem e. pelos motins, pon: 
tos de partida para anarchia, estado ano; 
das sociedades. p 
«+ Póde.o povo ter razão nos 
es; púde ser justificada a sun 
Efio qualquer acto: da authoridade; 
recursos legaes são os unicos: de que o povo 
deve lançar mão. À força da legalidade é tal 
que não lhe resiste o excesso da authoridade, 
quando por ventura tal-excesso se dê. 
Firmes n'estes principios, convencidos de! 
que só da fiel execução elles, por parte do 
«povo, ha-de desenvolver-se a prosperidade -na- 
cional, que tão de coração desejamos, não-po- 
demos deixar de iender os tumultos, que 
acabam de dar-se em algumas terras do Minho. 
E' possivel que tenha havido excessos no! 
lançamento das contribuições nas povoações 
alvorotadas; é possivel que por parte dos em- 
pregados se não tractasse de estabelecer uma 
equitativa distribuição; mas a lei dá recursos 


tiça 


para; desfazer o exeesgo e restabelecer a jus- fem Ve 
, e 


O recurso para a desordem é um recurso 


que fica sempre mais caro aos recorrentes do | - 


que o recurso ao cumprimento das leis,JO povo 
alvorota-se e paga dei alvoroto, que vem 
adar em resultado um tt Ped con- 
tribuição, contra a qual reclamava. Formam 


esse augmento os desvarios das gentes que não) pnlicio PAO E 


teem que perder, e que aproveitam os tumul- 
tos, não para que justiça seja feita aos lesa- 
dos no lançamento, com o qual taes gentes 
nada teem, mas para,que os tumultos lhes tra- 
gam partilha no alheio, que a tranquilidade 
é a ordem lhes vedam. Traz ainda augmento! 
na contribuição o emprego da força publica 
para restabadficeatp dardo 

E' por isso que sentimos sinceramente que 
os povos não confiem nas leis e no direito de 
petição aos poderes constituídos, e que che- 
guem a persuadir-se que só pela desordem po- 
dem obter justo deferimento aos seus queixu- 
mes. Fatal persunsão, que abre um insonda- 
velabysmo! 

Nos ultimos deseseis annos da história do 
nosso paiz, o povo tem dous exemplos do que 
vale o recurso da legalidade e o da desordem. 
Recorreuo povo desordem para obter repa- 
zação contra o lançamento dos tributos, e co- 
lheu em resultado a entrada do estrangeiro no 
solo da patria, infelicidade a maior que póde 
punir uma nação. Recorreu o povo ao di- 
reito de petição contra os tributos e os tribu- 
tos foram pacificamente modificados no san— 
ctuario das leis. 

Não é possivel a existencia nem o melho: 
zamento social sem o tributo. Se o tributo 
senão applica bem para fecundar a prosperi- 
dade publica, não é pelos motins que se alcan- 
ga a boa applicação: é pela Placida discussilo 
no parlamento e na imprensa; é pelo direito 
de petição diante dos poderes publicos. Quan- 
do não ha tribuna nem imprensa, e quando o 
povo não é chamado por seus representan- 
tes a conhecer da applicação e lançamento do 
tributo, a sedição póde ter desculpa. Com as 
garantias que nos dá a lei do Estado o tu- 
multo não encontra favor diante dos verdadei- 
ros amigos do seu paiz. 


———— 


Banco Mercantil Portuense 
Proposta de lei regulando a quantia metal- 
lica que o Banco Mercantil Portuense de- 
ve ter sempre nos seus cofres, apresenta— 
da pelo snr. ministro e secretario d'Esta- 
do dos negocios das obras publicas, com- 
mercio 'e industria, marquez de Loulé, 
ma sessão de 22 do corrente. 
Senhores. — A carta deleide1 demar- 
so de 1858, no $ 3.º do artigo 1.º, 
exige que o Banco Mercantil Portuense te- 
nha sempre nos seus cofres, em dinheiro 
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| mais longo desenvolyimento d'este objecto tio 
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js Tem superalmenio adoptadoda doria da 
deposito 3 prover: aos] 


to à vis- 


bretudo n le - 
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entoã, que é inut 


ae 


tar a seguinte” Ee 
“PROPOSTA DE Li 


ou em metaes de ouro ou prata, pt 


nos;- um terço do que dever Ó! 
$ 3.º do artigo 1.º da carta de lei de 
março de 1858. . ab EA] 
Art. 3.º Fica revogada toda a Tegisla- 
ção em contrário. Y 
- Ministerio das obras publicas , commer- 
cio é industria, 23 de abril de 1862. = Mar- 
iquez de Loulé, 4 


me- 
em 


« 2.º Fica por este m 


—— ame. o 4 


* Bens das communidades reli- 
gtosas 
“Proposta, de lei regulando ia applicação dos 
bens das communidades de religiosas, apre- 
sentado pelo sum, ikinistro e secretario d' Es- 
ds dos negocios ecelesiasticos e dejus- 
iça, Gaspar Pereira da Silva, na sessão 
le 23:do corrente da camara electiva. | 


communidades religiosas do sexo feminino, 
ordenada pela lei de 4 de abril de 1861, 
veio tornar mais notavel um facto, cuja con- 
tinuação não póde ser por mais tempo consen- 
tida. E' o da existencia de muitos conven- 
tos, onde, pelos suecessivos fallecimentos de 
religiosas professas, o seu numero está tão 
reduzido, que algumas poucas percebem os 
rendimentos destinâdos à sustentação de gran- 
des communidades, ao mesmo tempo que 
outros conventos vivem, exclusiva ou quasi 
exclusivamente, dos subsídios do governo e 
dos soccorros da beneficencia particular. Es- 
ta desigualdade não púde continuar; nem o 
thesouro deve supportar encargos que po- 
dem desapparecer pela conveniente distri- 
buição, entre as religiosas dos differentes 
conventos, dos recursos que em algumas par- 
tes sobram; e cujo excedente esperamos que 
ainda poderá fornecer alguns meios para 
os importantes fins, que a lei de 4 de abril 
de 1861 teve em vista. 

E' com este intuito que, sem entrar em 


importante como facilmente comprehensivel, 
temos a honra de vos apresentar a seguinte 
PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º Os rendimentos dos bens dos 
conventos de religiosas, .em quanto não forem 
supprimidos por falta de numero canonico 
para constituir communidade, na conformi- 
dade dos canones e leis do reino, serto appli- 
cados á sustentação das respectivas religiosas 
po pela fórma estabelecida na presen- 
te lei. 


POR CAUSA DO CORONEL 


PROVERBIO 
João Pessoa Homem... . Proprictario 
D. Maria Pessoa Sua filha 


Alyaro da Silva. 
O coronel Macedo . 


+ Noivo de D. Maria 
- Tio de Alvaro da Silva 


O lugar da scena é una aldeia da provincia do 
Minho, perto da cidade de Penafiel 


SCENA I 


Sala da casa de João Pessoa. No fundo porta para o 
jardim. Ao lado esquerdo meza com papeis e 
duas ou tres cadeiras. João Pessoa passcia 
algum tanto agitado 


Joko Pessoa — Não ha que reflectir. Está 
concluido e acabou. Commigo não se brinca, 
Sou homem de verdade e de boa fé, e hei-de 
morrer assim. À cada um o que a cada um 
pertence. O rei no paço, o fidalgo ma côrte e 
eu na minha aldeia, de que nunca sahi, gra- 
sas a Deus. Cada qual no seu lugar. Um co- 
ronel na casa de minha filha! Tinha que 
vêr! Nunca andei nas bôcas do mundo, quan- 
to mais agora. Não ha-de ser por causa de um 
coronel de teia de aranha que o povo se ha-de 
rir de João Pessoa. Fóra o coronel e fóra o 
noivo. Já hontem escrevi ao pai do rapaz. A 
rapariga, essa vai dar um passeio até Pena-| 
fiel, ou mesmo até ao Porto; vê por lá outros 
bigodes e passa-lhe a inclinação. (Pára e me- 
dita) Assim mesmo, custa-me desgastar a mi- 
nha pobre Maria, ,. mas. ., nada, mada. Isto 


SCENA II 
Maria e Joito Pessoa 


João Pessoa — Chegas a tempo, minha 
querida filha. Ta chamar-te. Senta-te aqui ao 
péde mim. (Sentam-se nas cadeiras que estão 
Vá da meza) Tenho que te dar uma novi- 

o. 

Maria — Uma novidade? Então qual é, 
meu papá? Vem o tio de Penafiel ou vamos 
nós lá, como estava destinado, antes do dia das 
minhas escripturas ? > 

João Pessoa — O dia das tuas eseripturas 
ha-de ser um grande dia, minha querida Ma- 
ria, quando chegar, mas por óra.. . 

Maria — Pois já não é no dia 20, como se 
ajustou ? 

João Pessoa — Sim, ajustou-se, é verdade, 
se fosse possivel; porém, considerando melhor 
no caso... Tu ainda és tão nova... Nemeu 
sei que pressa era à minha em te casar. 

Maria — Isso é verdade. Muitas vezes o 
dizia eu á tia Carolina, mas meu pai andava 
sempre 'a clamar que antes cêdo do que tarde, 
e fallava da educação dos filhos e de tantas ou- 
tras cousas... Parecia que lhe tardava o 
teto de me arredar para longe de si ! 

oito Pessoa— E! assim. “Tens razão. Ago- 
ra, reflectindo melhor, vejo que andei precipi- 
tado e estou resolvido a desfazer este casa- 
mento. Olha, minha filha, não te afilijas que 
não te ha-de faltar noivo. Alvaro da Silva é 
bom rapaz, porém não te faz conta. Fia-te na 
experiencia de teu pai, que é o teu melhor 


* Senhores. — Á subrogação dos bens das” 


amigo. 
Maria — Mas em que lhe desagradou elle ? 


não póde ser, Fóra o coronel. 


Alvaro é tão respeitoso para com meu pai, tão 
“E / 


“Artó Te 
em exee 


3 

um 
'9 suficiente de religio! 
nostermos.do"direito canonico 


3000, 
do. 


poderá o. govêrno ordenar a suspensão 

Pagamento dos respectivos rendimentos, or] dos pelo Estado, cujos vencimens 
subsídios, até que a reunião se ache efectuada. | tos. forem superiores a 3005000 

o Art, 9.º Fica revogada toda a legisla- “xéis, 8 por cento....... ao ao SM 
ção em contrário. . e. E f 


| Secretaria de Estado dos negocios ecc 
siasticos e de justiça, em 21 de março 


1862. — Gaspar Pereira da Silva-—Joaquim 


Thomaz Lobo LAvila. 


' Propostas financeiras: 


REFORMA DA “CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. 


AContinuado do n.º 97.) 
TABELLA A 


Tendo mais de 2.até 6 openaios io 
c à =. * 8600] 


Enipregados publicos que recebam 
< emolúmentos, tenham ou não ven- 
- Símento pelo thesotiro, 8 por cento 
sobre à importancia d/esses emo- 
“lumentos; segundo à lotação d'el- 
Jes, ou sobre o liquido distribuido 


+ pelo.c 


te. 
de 


respectivo nas. corpór: 


pectivo" local,» sem' dedueção” do 

despezas, ém cada mez que traba- 

lhe, seja qual for a quantidade dos u 
fas 


E cada operario a máis....... E dé fecidos (fnbricantédo)s- = 
Arroz (estabelecimento de descascar) tando a o Pi ag Sa 84000 
que não seja de produção propria: E E td dr Elutoo 15000 
Cada par de mós............ 59000 TEA a AUD E) 
Assucar (fabrica de refinação.de) com Cada rolo de estampar contar- 
motor à vapor ou agua. ....... 508000 | seha por vinte mezas e cada 
Azeite de oliveira (fabricante de) que € perr Ea Por dez mezas : 
não seja de producção propria : om machinsmo à vaporou água, 
Cada vara ou prensa ordinaria. 15000). . cada machina de estampar 505000 
Cada prensa ou machinismo de Farinhas (fabrica de) com machinis- 
expremer azeitona à vapor,. 105000| mo a-aguaou à vapor para moer, 
Azeito que. não seja de oliveira (fa- peneirar e classificar as farinhas 
bricante de) : sem fazer pio ou bolacha, cada 
Cada preso. . 24. .esmesieaoe 65000] par de mós......ecseseereos 158000 


Bolacha (fabricante de) sem machi- 
nismo a vapor ou agua, e tendo 
até 3 operarios E 


Fiação: de algodão, là ou linho (fa- 
brica de): 
Cada dez furos movidos por agua, 


E cada operario a mais -. 25000 vapor ou cavalgaduras, er 
Cadeirinhas (alugador de) cada uma : sejam para trama, urdidura 
Nas terras de 1.º e 2.º ordem 4800 ou para torcer .. cics 8300 
Em todas as outras. ......... 5400 Cada dez furos movidos á mão 5 60 
Cal e gesso (fabricante de) : Por menos de dez furos nada 
Cada forno nas terras de 1.* e se paga , nem tambem pelas 
2.* ordem e dentro do raio de fiações dos multiplos de dez. 
10. Kilometros, contados do Jumentos (alugador de): 
centro d'ellas, ainda que se es- Cada um nas terras de 1.º or- 
tenda a diverso concelho. ... 105000 9500 
Idem de 3.º ordem, idem..... 55000 
Idem em todas as outras a qual- 58300 
quer distancia d'ellas....... 25000 
Cardação (fabrica unica e exclusiva- 4200 
mente destinada a): 
Cada carda cylindrica movida por” Lagareiros (mestre 
vapor, agua ou cavalgadura.. 33000] zer azeite): 
Cada carda cylndrica ou não cy- Fabricando até 50 moeduras... 15000 
lindrica movida 4 mão, ..... 14000 Fabricando até 100-moeduras.. 25000 


ai 4 E 
| Lim (es 


a 
Moleiro (m: 


os 
de) cada pôgo. «65000 
to! (e) 

““côm mézak de estampar... . «+ 125000 
| Ealém d'esta taxa mais por cada” 
] MBA! (ei rar EE 800 
ER para escrever ou imprimir (fa- 

- brica de) sendo continuo é com 

motor-de vapor ou agua, cada ey- - 
lindro de tritwar..... exvrv o.» 208000 


JE co na Send matado quiltso 


a do | Porto. 


* PREÇO'DOS ANNUNCIOS, rc, 


brado ai 
folasnso nda 


a 


zen! 
7 só umúe 0 grí 
SEA ge 


. nho movido pelo vento ou por | - 


dh 


emprezario) 


“| te um, anno se empregarem na. respectiva 
0 | industria. o 


e a 
fabricas es estabelecimentos” que” 
stenltam ai 


pa ai Bogas 


quando. tral “tambem 


toda, oollecta 


“4,8, Na. contagem dos operarios ; “as mé 


* |lheves e os que tiverem menos “de dezeseis 


ou mais de sessenta annos, só por metade 
da sna quantidade serão incluidos 


- agia, quando não seja q. 10, 
dono da ado 


etar (dong de) 
do classi Ee TR Ema 
2º Parar ação dê longo enrso, “4 


vas Cada aii a eu 

- Para navegação de cabotagem, 
= cada tonelada... 4... cer so 9.40 
Neve (dono ou arrendatari «de pog “e 


Não sendo continuo tenha ou não 
motor à vapor. ou agua, cada 
Até quatro tinas a metade. é 
Papelão ou papel pardo (fabrica de) 
ECA a A 25000 
Productos chimicos (fabrica de) ten- 
do até cinco operarios... « 205000 
E .cada operario a mais...... 25000 
Rolhas de cortiça (fabricante de) ten- 
do até cinco operarios.. 65000 
E cada operario a mai «9600 
Sabão duro, molle ou sabonete (fa- 
brica de): 

Por uma ou mais caldeiras que 
contenham cinco hectolitros ou 
para menos (30 almudes pro- 
x=imamente)........ccveere 

E cada hectolitro (6 almudes pro- 
ximamente) a mais 

Até ao maximo de 5005000 réis. 

Seges, carruagens, calecas, liteiras, 
diligencias e outros vehiculos se- 
melhantes (alugador ou empreza- 
rio de): 

Cada cavalgadura nas terras de 


108000 
15000 


2.8 ORG é a ato arg fo aaa 
Cada cavalgadura nas terras de 
3.º ordem 

Em todas as outras... 
Serrar madeiras ou pedras (fabrica 
de) com machinismo completo a 
vapor ou agua.........eees 
Por agentes braçaes ou pequenos 

e accidentaes motores de agua; 

cada operario............. 
Singeleiro ou dono de juntas de bois 


a eee eme 


» | dividuo. 


mentos 'da collecta, e serão contados-pela 
quarta parte da suá quantidade as mrilhéres 
menores de quatoize annos.' 4, 

“5 Não se, contarão. como, operátios 
|mulher “e “os; filhos;, não «casados trabalhan* 
do com o chefé de Si ei sua propria 
casason oficina, ou, os irmãos e os, paes 
de qualquer individuo; que, tambem : traba: 
lhem na própria casa ou officina d'esse; ins 


= 6.º As mulheres: que como operariosou 
officiaes de” qualquer officio estejam sujeitas 
á taxa, só pagarão metadend'ella. 

7.» As mulheres menores de quatorze an- 
nos e os homens menores de dezeseis , não 
serão sujeitos & taxa como operários ou of- 
ficiaes* de qualquer officio. 

. Estas profissões e taxas serão graduadas 
e classificadas em conformidade do disposto 


48000 fo artigo 1º dg lei desta dafa; “com “ex 


clusão d'aquellas profissões cujas taxas são 
reguladas por percentagem. 

Secretaria d'Estado dos negocios da fa- 
zenda , em 21 de abril de 1862. = Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. 

(Continua.) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LI8n0A nº 94 de 28 de abril 
MINIsTêNIO DO REINO 

Relação de pessoas ngracindas com moreês ho- 
noririficas por diplomas de março, 

— Despachos que no mesmo mez de março ti- 
veram lugar à favor de varias pessons. 

— Outros, que, pela direcção geral d'instrueção 
publica, tiverom lugar por decretos d'abril. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Aviso de que fica transferido para 5 de maio 
a arrematação que devia ter logar no dia 14 do 
corrente para o fornecimento dos lanificios para o 
esoreito, o de que os concorrentes habilitados po- 
derio licitar publica e verbalmente, podendo este 
intervallo habilitar-se os concorrentes que ainda não 
completaram as suas habilitações. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDEICAS , CONNENCIO E 


INDUSTRIA 
- Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito supplementar de 24:5235 
réis a favor do das obras publicas, para completar 
o pagamento do serviço do correio e postas do vei-. 
no no presente anno economico, 

— Boletim dos preços correntes do fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, neções de 
bancos e de companhias e do curso dos cambios em 
26 do corrente, 

— Outró dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 26 do corrente. 

MINISTERIO DA MARINHA ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 66. 


———— 


amavel para com a tia, e todos dizem tanto 


bem do seu caracter, que eu confesso... 


João Pessoa — Que já te “ias agradando 
delle ? Pois é preciso tirar d'ahi o sentido. Eu 


não consinto em semelhante casamento. 


Maria — Porém elle deve a estahora estar 
a chegar à freguezia. Segundo mandou dizer, 


pousira em casa do coronel... Ê 


João Pessoa — Não me falles em talnome, 
se não queres incorrer na minha indignação. 
(Levantando-se irado) Não admitto coroneis 


onde não é o lugar d'elles. Antes quero q 
morras solteira do que vêr o mundo rir-se á t; 


custa e á minha por causa do tal coronel. Es- 
tes fidalgos de Riba-Douro são os mais anti- 


gos do reino. Possuem o que ninguem pó 


conceder, que é a antiguidade da nobreza, e 
invejam umas ninharias com que o rei póde 
&manhã favorecer um judeu ou um taberneiro! 


Que patetas ! 
Maria — Na verdade que não entendo. 
João Pessoa (voltando-se para a filha) 


Nem precisa de entender. Não quero d'esses 
coroneis em casa e tenho dito. (Sahe enfure- 


cido.) 
SCENA III 


O coronel Macedo e Maria 


Coronel — Onde estio meu amigo João 
Albuquerque? Ah! Estava ahi, snr.º D. M 


ria ? Tão tristonha e a um canto? Perdoe- 


me que não a via. Entilo que tem ? 


Maria — Não tenho nada. E” que faz um 
calor que nem a gente sabe como lhe ha-de 


resistir. 
Coronel — Ainda agora estamos no fim 
maio. Lá para julho é que so abafa aqui; 


nesta 


aldeia. Mas. que faz este honrado João de Al- 
buguerque ? 
Maria — O! snr. Macedo, pelo amor de 
Deus, não lhe chame assim. Bem sabe quan- 
to elle se zanga de que lhe chamem Albuquer- 
ue. 
Coronel — Ah! sim. Nem já me lembra- 
va. Nós somos amigos velhos, mas elle ás ve- 
zes tem manias. O pai chamava-se Joaquim 
de Albuguerque, o avô Jorge de Albuquer- 
que, o bisavô Ruy de Albuquerque, e porque 
o appellido lhe vem da terceira avó, que era 
filha natural da casa dos Albuquerques de Vi- 
zeu, não quer charmar-se Albuquerque ! E/ 
realmente mania, quando até o povo intitula 
esta varzea a varzea dos Albuquerques. 
Maria — Mas olhe que meu pai não faz 
Jeso por orgulho, snr. coronel. 
oronel — Bem sei. E' por modéstia. Seu 
painão quer o que lhe não pertence. São sen- 
timentos honrados, mas excessivos. Onde es- 
tá elle? Tenho lá em casa o seu querido noi- 


ue 
ua 


de 


nha que ir a Penafiel e queria saber se hão- 
de ser no dia 20, como estava combinado. 

Maria — Eu não sei, mas parece-me que 
meu pai fez alguma mudança. Elle hoje an- 
da muito zangado. Era melhor não lhe fal- 
lar agora. 

Coronel — Qual zangado nem meio zan- 
gado. Commigo as zangas passam-lhe depres- 
sa. Se está na quinta, vou ter com elle, 

Maria — Não vá, não vá. (A! parte) «a O' 
meu Deus, não sei o que hei-de fazer.» Não vá 
por quem é, snr. coronel. Olhe-que meu pai 
está fóra de si. Nunca me fallou com aspere- 
4a senão hoje. 


de 
la- 


de 


vo que vem para as escripturas, Ora, eu e] 


Coronel (admirado) — Mas que tevg elle Imorver sem ira esses grandes povoados onde 


que o afiligisse? V. exc.* bem vê que, tendo 
eu de figurar nas escripturas, quero fallar- 
lhe hoje por força para saber ao certo o dia. 

Maria — Eu creio que póde ir a Penafiel 
e demorar-se. ; 

Coronel (mais espantado) — Como assim? 
Pois houve mudança e não preveniram meu 
sobrinho ? 

Maria — Meu pai escreveu hontem á nou- 
te a seu cunhado. O snr. Alyaro, provavel- 
mente, sahiu de casa antes de lá chegar a car- 
ta, mas a esta hora talvez já. saiba tudo. 

Coronel (formalisado) — Isso é outro caso, 
minha senhora. Vou para minha casa e lá sa- 
berei as novidades , visto que ellas são taes 
que eu me devo abster de visitar seu pai. 

Maria — Eu não disse tal cousa, snr. co- 
ronel... 

Coronel — Reconheço à sua delicadeza , 
minha senhora, e agradeço-a muito. Meu cu- 
nhado e'meu sobrinho não se consolarão fa- 
cilmente da ventura que perdem, porém hão- 
de proceder como cavalheiros. * 

Maria — Mas, snr. Macedo, por quem é... 

Coronel — Aos pés de v. exc.* (parte.) 


SCENA IV 
Maria e Joito Pessoa 


Joio Pesson — Menina, prepare-se para 
partir ámanhã commigo para Penafiel. Vamos 
passar alli oito dias. Iremos talvez depois até 
ao Porto, onde tu nunca foste, nem eu tão pou- 
co. Só este malfadado casamento me poderia 
obrigar a correr terras. Eu, que nunca sahi 
do mer concelho, e que sempre fiz tenção de 


dizem que a mentira e a falsidade andam à 
solta ! “Paciência. Antes isso que o tal coronel. 
Maria — Não entendo para que meu pai 
interrompe por minha causa o seu modo ha- 
bitual de viver! E” trabalho inutil. Eu casa- 
va para lhe obedecer. Não me desagradava o 
noivo, porém prefiro a tudo os meus deveres 
de filha. Não sei para que sirva esta viagem! 
João Pessoa— Nem precisas de saber. Te- 
nho dito e não admitto réplicas. Vá-se pre- 
parar. 
Maria — Obedeço, meu pai. (Sahe.) 
João Pessoa — Ainda bem que se ausen- 
tou. Eu já não podia atormentar mais aquel- 
la pobre rapariga. Mas que lhe hei-de eu fa- 
zer? A honra ca verdade antes de tudo. Eu 
devo dar o exemplo. Chamava-me João de Al- 
buquerque e agora assigno João Pessoa, que 
é o nome verdadeiro de meus avós paternos. 
Vale menos, mas é meu. Ninguem póde di- 
zer que lh'o usurpei. Não quero coroneis fal- 
sos. Quem n'estas cousas toma o que lhe não 
pertence, não ha-de ter maiores escrupulos em 
negocios de consciencia. Deusme livre de tal 
gente. Ainda bem que fui a casa do pai de 
Alvaro da Silva. No fim de tudo, vejo que 
sempre é bom viajar, ainda que seja a duas ou 
tres leguas de distancia. Se lá não vou, ca- 
hia na logração e sacrificava a minha filha a 
uma familia do impostores. 


SCENA V 
João Pessoa e Alvaro da Silva 


Alvaro — Agora mesmo recebi uma carta 


de meu pai dizendo-me que v. s.º rompêra o 
contracto do casamento de sua filha commigo, 
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belecimontos ou individuôsz 
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CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTAD 
Sessão em 28 do abril g,. bg À 


PRE: 


ENCIA DO SNR. SEABRA 


A? meia hora da tarde abrin-se a sessão, es- 
sentes Tó smrs. deputados. 
Leu-se acta é sobre ella, 
O enr, Casal Ribeiro, referindo-se à resolução 
por na sessãospassada sobre a publicação do 


er da commissão especial, úcorea das ordens 
religiosas e do ensino, observon que tendo o snr. 
presidente ordenado a impressão desse tanto em 
separado como no «Diario de Lisbon», c sendo até 
o portador d'este vfficio para a imprensa, indo alli 
hontem ás 10 horas da noute, para rever as 
vas, responderam-lhe os empregados que o snt: 
nistro do reino tinha eseripto no administrador da 
imprensa para que o Dinrio que sahisse hoje fosse 
pouco volumoso , e por issonão padia ser impresso 
o relatorio e o projecto; e por isso desejava 
ual fui n resolução da camara sobre a impressão 
Pesto documento, para se apreciar o procedimento 
do governo na ordem que dea para a suspensão 
da impressão. ; 

O snr. presidente disse que quando se apre- 
senta um parecer, dá-se-lhe expediente pela meza, 
é assim se praticou com este, mandando-so impri- 
mir, O como o snr. Simas requereu que fosse tam- 
bem impresso no «Diario de Lisboa», deu tambem 
ordem para so impritair no «Diario de 
tendo depois requerido o sur. San? Anmm 


Lisbon», & 

se 

seguisse o mesmo com o parecer em separado que 
ha-de apresentar o snr. Ferrer assim so resolveu, | Fic 


xeseryando a meza dar-lhe o devido destino quando 
se arinientage esse parecer, o, a 
à, O snr. ministro do reino disso que tendo sido 
informado pelo &nr. director do «Diario», que es- 
tava na imprensa o relatorio e o projecto da com- 
missão especial para ser publicado no «Diario» de 
hoje; constando-lhe que à resolução da camara ti- 
nha sido que tanto o parecer da maioria com 
minoria fossem impressos conjuntamente mandou si 
tar a impressão reservando-se para hoje se expli- 
car com o snr, presidente a este respeito, porque 
não julgou que a demora de; 24 horas fosse in- 
conveniente, quando se tractava de averiguar qual 
era a resolução da camara. Foi este o se fim; é 
não embargar a publicidade da qual é apostolo. 
ja Continnarião, esta a qe dé ea 
nlavra os snrs. Eleuterio Dias, | fogueira, Si- 
Tas, Bio drao Casal Ribeiro, sb Estóvão) 
Fontes e ministro do reino, julgou-se a múteria 


discutida a requerimento do snr, visconde de Pin-| 


della. ' 
o ia de ordem sobre o modo 
de propor; relativamento no approvar-se a acta 
como está, ou se doviã approvar-se uma proposta 
“do nr. Casnl Ribeiro para que a meza renoyasse 
a ordem para so imprimir no «Disrio»'o parecer da 
maioria da commissão especial. | 4 

- Esta discussão tornon-se tão calorosa, que 

- presidente interrompeu a sessão por algum tem- 
E Ciruntaado a sessão, o snr. presidente submet- 
teu á votação a approvação da aeta ficando para 
depois: a iad xesolução a respeito da proposta 
do snr. Casal Ribeiro. . a É 

Foi approvada a acta. 

Continuando n disenssilo sobre a proposta do 
mr. Cazul Ribeiro para que a scene or= 
dem para se publicar o parecer, tiveram sobre isto 
a paca difierentes oradores, e como tivesse dado 
a hora prorogou-se a sessão até se acabar este in- 
cidente; e foi admuttido um additamento do snr. Xa- 
vier du Silva para que o parecer dn maioria seja 
impresso conjunctamente com o da minoria; e af. 
nal foi xegeitada a proposta-do snr, Cazal Ribeiro e 
approvada a do ier da Silva. 

O snr, presidente, dando para ordem do dia de 
quarta feira n continuação da de hoje, levantou a 
sessão + 

Eram 4 


“o meia horas da tardo! * 
INTERIOR 


Lisboa 28 de abril 
(Corr. part. do Commercio do Porto). 

Estão feitas as eleições complementares. 
Démos parte telegraphicamente do seu resul- 
tado e por isso nada temos aqui que acres- 
centar a este' respeito. Todos os ministros es- 
tão reeleitos. 

São bem recebidas as propostas do snr. 
Mendes Leal relativas ao emprego dos mil 
contos que pede para a provincia de Angola 


“e para construcções navaes. Ambas as cou- 


sas são de reconhecida necessidade. Sem gran- 
des sacrifícios da metropole não é possivel es- 
perar nada das colonias. Como as temos no 
estado de abandono em que estão, é melhor 
perdêl-as. As applicações de meios em peque- 
na escala tambem não produzem nenhum re- 
sultado. Temos feito isto, temos commettido 
esse erro. Tudo quanto aos poncos para el- 
las temos applicado tem sido dinheiro per- 
dido. Reconhecemos que o paiz não póde com 
grandes sacrifícios, mas reconhecemos tam- 
bem que, havendo boa vontade e a certeza 
da applicação, o sacrificio é menos sentido. 
De menos nos servia o caminho de ferro do 
sul eo governo de um dia para o outro com- 
prou-o por somma avultada. A União Mer- 
cantil tambem já lá tem 600 contos. Assim 
como o paiz tem meios para isto, deve tam- 
bem têl-os para applicações de muito maior 
proveito. 
Já que fallamos na Companhia União Mer- 
cantil, nto podêmos deixar de dizer que o re- 
latorio e as contas da sua gerencia no anno 
findo em 31 de março ultimo apresentam a 
mesma companhia nas circumstancias mais 
deploraveis. As perdas n'este ultimo anno fo- 


“ram de 96 contos de réis. A carreira de Africa 


deu de prejuizo 83 contos. 

A melhor carreira foi a do Algarve, Deu 
ella de interesse 9:2069232 réis. À dos Aço- 
res deu 1:0308902 réis. 


4DOs c e cia) 
vi o e! resto 
supppiment 
Von está nas 


—— 


contos o go- 
contos a titulo 
A da com- 
propostas inglezas que se lhe 
fazem. Haalgumas novas mais aeceitaveis do 
que as primeiras. 4 , 
-A Associação Commercial de Lisboa vai 
tomando interesso nos assumptos da sua com- 
petencia. Ha muito que o devia ter tomado. 
Hoje convidon os seus socios para tractar da! 
reforma da pauta das alfandegas. 
- Ha em Lisboa respeitaveis. intelligencias 
commercines. Se estas se resolverem a serna 
associação o que são os socios da do, Porto, 
o corpo de commercio de Lisboa ha-de ser] 
mais respeitado e ouvido do que tem sido, 
Chegou a commissão com às represent: 
ções contra o barão de Moreira. Tractoi 
de sollicitar indicação de dia para BE o 
nhar a sua missão. Deye breve ser-lhe. desi- 
E) do es AVE IO À 
gnado. e ms ) 658 
Teve já lugar a eleição da direcção do 
Club politico denominado «Conservador». Fo- 
ram eitos os seguintes socios; ; ru ” 
o Lo le do Thomar, dir 
ctores os Snt's. Varga s, conde da Torre, 
Corrêa Caldeira, Lopes. de Vasconcelloi 
Pedro A. No 


igueivedo Frescat 
conde de P: r F 
Como hontem 
Lisboa um padre « a 
| Europa pedindo esmola para 
Syria, victimas do furor do isl: 
hom: 


a] f h J e 
e A 


5 os da; 
e 


+ Tem 
ras de santoslevantal 


o mais comp 


cabeça 
em barbas e bi 
nho regular. ado, 
Mosti 


a ETR ça 7 
| " . 
ita muito Re isa 


nas ceremonias religiosas, o rev! 
= a DOT Ti AR AP 1 Ed 
sionomia, sem afectação nem estué 
to, que o domina uma fé ardent 
co mais de quarenta annos de ida 

Em Lisboa 
deu; o que nã le ser curivso. 
diplomaticas, residentes em Lisboa, 
ram uma carta sem assignatura e: 
individuo que diz ser official dem 5 ar- 

as scientificas do exercito portuguez, de- 
clara ter descoberto o meio de se destruirem 
promptamente os navios couraçados. Exige 
vinte amil libras pela revelação do segredo e 
um milhão d'ellas para ceder o invento, 

O que ha de verdade nºesta carta-circular 
to aptos que o sabe. E” por annuncio no 
«Diario» que pede a resposta. 4 

Decidiu-se a questão que estava penden- 
te no conselho de estado entre o snr. Anthe, 
ro Albano da Silveira Pinto, e a camara mu- 
nicipal d'essa cidade sobre o pagamento dos 
ordenados d'aquelle cavalheiro, como primei- 
ro bibliothecario da bibliotheca publica d'essa 
cidade, em quanto esteve governando o dis- 
tuicto de Aveiro. 

A camara municipal recuzira-se a pagar 
aosnr. Anthero durante o tempo que esteve 
governando aquelle districto, e decidira de- 
duzirnos seus ordenados a importancia, que 
já havia recebido da mesma camara em quan- 
to fôra governador civil. O conselho de dis- 
tricto para onde recorrêra o snr. Anthero, 
decidiu contra a camara, eo conselho de es- 
tado confirmou agora aquella decisão. Foi re- 
lator do processo o snr. Fonseca Telles, Es- 
tava para se julgar ha tres annos, , 


POST-SCRIPTUM 
A sessão esteve tumultuosa. O governo 
suspendeu a impressão no «Diario» do parecer 
da commissão de ensino. A'manhã contaremos 
mais extensamente este incidente, 


Consta-nos/que todos os chefes das missões 
ebe, 


——— 
Provincias 


BRAGA 29 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Efectivamente entrou a 

ulaça hontem em Guimarães às 4 horas e 
meia da tarde. Hoje vi carta d'alli que o con- 
firma. O povo na entrada exigiu as chaves 
das igrejas fechadas, subiu às torres o fez re- 
picar os sinos, que momentos depois tocavam 
arebate. Os amotinados foram 4 recebedoria 
e queimaram papeis que diziam respeito  con- 
tribuição ; foram a casa do escrivão do fa- 
zenda, dizendo que o queriam matar. Não o 
encontraram, nem papeis alguns, mas encon- 
trando alli uma porção de pesos novos, leva- 
ram-os comsigo. Quebraram quantos metros 
encontraram, etc. Todas as lojase casas da 
cidade de Guimardes se fecharam. 


a e e e em 


3. |nhoso, de que: 


o | Muita co É 
pois mas julgamo: udenciã o silencio n'es- py 


; Senhora do 


velho dointerpreio umjus| 


em d'aqui sahiu e foi 


hoje pi 
e meia da manhã. De noute postou-se uma 
força no extincto convento dos Congregados, 
no Campo: de Sant'Anna, e andaram patru- 
lhas nas ruas d'esta sd e de no 

o dia, e com especial idade para os lados de 
8. Victor, onde o povo está como espirito al- 
am tanto inquieto, esperta te os sombrei- 

iros, porque alguem traci s excitar. 
Toda a DEN Heoh Er comb 
andante e todo o corpo em armas. 
As 10 horas el quarto ; manhã houve 
Jum «foge ! foge |»; é «fecha | fecha |» que ater- 
rou. ae e as lojas e casas, mesmo 
ú 


ES. 


Papi lat se fecharam. Foi ie Er das 
portas que parecia uma descarga de artilhe- 
apo E ag seca aequo a final) 
Elo dem dm algu A garoa foripa O à 
levida posição. Ts é 
A ue o povo ER lar da 
Essa ; " 


toidade e il des O gazometro e as reparti- 
ções. pal icas e E e [a jet 
lei hoje cla fes sérias da Povoa de La- 


indaguei tudo que alli se pas- 


;| sou. O negocio para mim está decifrado; é 
todo por causa dos tributos; é os vivas: mais 
seguidos, por ora, por toda a parte, são: — 
Viya El-Rei o Senhor D. Luiz l! Viva a tro- 
pa! abaixo os novos tributos ! fóra os empre. 


gados ! 
O delegado do: 
f o 


o d'este dist id os 

ge ca a 
celhos, as ordens secretas que o delegado lhes 
tem dado, é as muitas injustiças dis se tem 
feito nas matrizes a tudo isto tem dado cnus: 
poderiamos mais dizer a este're: 


occasião. : 
Nas “Taipas, e tambem 
orto, diziam, abaixo o ministerio ! 
am pela feira ul guns agitadores diz 
indo-se vivas do rei, á constituição, e 
: utos, se póde ir até Lisboa que 
posição ao povo; e que a tro-| 
7 E ay Obipos! 


que ámanhã haja alguma cousa 
e res. E alli dia de feira. Diz-se que o 
administrador de Villa: Verde ou pediu já, ou! 
pede a demissão. 'O aiisinisteádor de Amares 
| receia o povo ejá assim o disse para aqui. 
N'esta cidade desarmou-se a policia, e foi 
acertado, porque ha motivo para a receiar- 
“Acabam de ser examinadas as cadeias e 
tomadas pis maiores precauções. 


.” s 


POVOA DE LANHOSO 28 DÊ ABRIL 
— (Correspondencia particular) — Hontem , 


zia de Santo Emilião, d'este concelho, invadi- 
ram tumultuariamente esta villa das 2 para as 
3 horas da tarde. Depois de darem gritos se- 
diciosos e tocarem os sinos a rebate, como fim 
de alarmarem os babitantes d'esta villa e suas 
immediações, o que não conseguiram, porque 
os povos se conservaram pacificos: e despre- 
saram todas as instancias dos sediciosos para 
os seguirem em suas criminosas tentativa: 
dirigiram-se em seguida js casas da aí 

tração e repartição de fazenda, cujas porta 
forçaram,e grande parte da papelada alli 
tente foi dada em pasto ás chammas. Feliz- 
mente, o administrador do concelho e escri- 
vio supplente da fazenda, avisados com ante- 
cipação, poseram em seguro os papeis mais 
importantes, aliás teriam sido victimas do fu- 
ror da populaça. Ainda aqui não pararam os 
disturbios, porque, não satisfeitos com o que 
praticaram na administração e repartição de 
fazenda, dirigiram-se a casa do recebedor da 
comarca 6 exigiramlho à entrega dos papeis 
relativos 4 contribuição industrial que igual- 
mente destrniram. O escrivão de fazenda e o 
do juiz eleito da villa, certamente seriam jn- 
sultados se por um feliz acaso não estivessem 
ausentes. 

O administrador do concelho houve-se , 
n'estas melindrosas circumstancias, com mui- 
to tino e grande prudencia, conservando-se a 
respeitavel distancia do local dos aconteci- 
mentos ! | 

A's horas em que escrevo (24 horas de- 
pois do acontecimento que relato) ainda se 
não acha feito o competente auto de corpo de 
delicto, graças ao zêlo das authoridades ju- 
diciaes ! 1! 

Terminamos esta relação chamando toda 
a'attenção das authoridades superiores admi- 
nistrativas e judicines para o estado anarchi- 
co'em que se acha. o concelho da Povoa de 
Lanhoso, a fim 'de que ponham cobro a estes 
excessos Criminosos. - 


— 0 — mim 


meme entre ma vt mem 


de do noute e hoje tado | 


o 
zendo, | 


” [importancia e valia, 


“lpal, a quem obrigaram a dar as chavos da 


NOTICIARIO 


+ pro i 


a 
As marchou hoje d'alli par: 
indo pelo meio de; RÁ / 
lhe fizesse opposiç: 
je estava na Falperra retirou | ao E R 0 À 
ecolheu ao quartel às 6 horas | qo. Brazil entrou hontem jno Tejo pelas 7 
horas da tarde. 


A mala para esta cidade deve chegar 
no correio de sexta feira. 7 


iimultos populares. — Em ou- 
tro lugar publicamos as cartas que recebemos 
de Braga e Povoa de Lanhoso com noticias, 
dos tumultos populares. | E 4 
"Sobre os a ontecimentos de Guimartes, o 
«Vimaranenseo, jornal d'aquella cidade, es- 
creve, na suty folha de 29, e sob a data de 28, 
o seguinte: ms Estes 

« Escrevemos: debaixo duma impressia 
horrivel. A ordem publi de ser al- 
terada 'n'este concelho 0 
Lanhozo d'uma maneira 7 
Mais de 500 homens armados depo; 
terem levado a desordem úquella + 
traram hoje n'um brado commum de reyol- 
ta por esta cidade, sem haver nada que lhes 
podesse res nem meios de conciliação 
e ordem, que podesso “soffrear a sua ira e 
| indignação. ' 


“villa, en-|a 


se que 5 am de'novo as scenas 
da tarde d'hontem, em rasão do povo não 
ter encontrado as matrizes, e protestarem 
Consta-nos tambem 


pe 


r j - 
embro de 1860, | 
ne dei dE 


qualquer decisão menos justa. Isto deve ser- 
vir de governo ao teressados para evitarem 
tim pra esso, quo é sempro vex: torio e de re- 


sultas ED na opiniões dos juris- 
rsificam na applicação do de- 


const 
creto de 13 de dezembro de 1852, que não 


Se à pro] 
eai 


r parte de Gar- 


miiltidão de povo ,a mai 
ou À praç po 


fe e Vieira em 
e dirigindo-se 
garam o sineiro, 
guiram a S. Domi 
fo es ER 
olpes de mac] 
Aa di fosco Jança) 
dos os papeis, que encontraram , leyan 
uns é queimando outros, ta acom- 
panhado de vivas a El-Rei, morr: 
vio de fazenda e ao minister 
como não enconti: as Eai 
tinham ido de vespera para Braga, já com 
receio d'estes acontecimentos, dirigitam-se 
a onsa do escrivão de fazenda, e aos gr 
tos de morra — entraram pela porta den-| 
tro, lançando pelas janellas todos os pa- 
peis que pilharam, o queimando-os no meio 
do terreiro de S. Francisco. Queriam que 
o escrivão apparecesse, mas não lhes foi 
possivel encontral.o em casa, porque tanto 
elle como a sua familia se tinham retirado. 
Daqui seguiram 4 recebedoria, onde 
apenas rasgaram alguns papeis de pequena 
4 porque o principal ti- 
nha sido oecultado. aaa * 
Voltando novamente para o Toural sol- 
tando ameaças por não terem conseguido o 
seu verdadeiro , intento, seguiram em con- 
tinente á cadeia querendo soltar os prezos, 
e á cása da camara pedindo os- livros do 
recrutamento , os novos pezos, e as matri. 
zes, declarando que só respeitariam os li- 
yros dos expostos. a h 
Quéndo chegaram «praça da Oliveira, 
encontraram-se Com um empregado munici; 


camara, chegando quasi a ser victima do 
furor popular. 

Alli com muito custo; e com muitos es- 
fHorços, se lhes fez convencer, que os livros 
de recrutamento estavam em Braga c que, 
nada conseguiam em queimar os papeis e 
livros, que alli existiam: comtudo sempre 
arombaram a porta do quarto da afferi 
e destruiram tudo quanto lá encontraram, 

Espalhando-se depois pela cidade, cor- 
reram todas as lojas que viram abertas , 
quebrando os metros, e levando comsigo os 
pezos novos. a 

Reunindo-se outra vez, foram à porta do 
snr. Administrador, para que lhes appare- 
cesse, e dissesse forçosamente onde esta, 
vam as matrizes, ameaçando-o e tomando a 
desordem cada vez um caracter mais me- 
donho. ; 

Felizmente alguns individuos consegui 
ram acalmar um pouco esta anarchia, fa- 
zendo que se retirassem para suas casas 
visto ser noute, mas promettendô voltar 
no dia seguinte. Como dissemos, não hou- 
vyeram victimas a lamentar; comtudo algu- 
mas pessõas arriscaram-se bastante, e tanto 
o sur. Administrador como o Escrivio da 
Fazenda se apparecessem, as suas vidas dé 
certo perigariam. 

A cidade continua em grave susto, ape- 
sar de marchar já para esta cidade um des- 
tacamento de infanteria 6.» 

O mesmo jornal diz n'um — «A” ultima 
hora» : f we 


remo ceras 


tradores dos bai em vir 
» | orde) 5 superiores, à fazer ssonlmente as 
correições que a lei determinã. | 
ecta: to g ouve hon- 
ec! 


classifica de eximinosa a exposição dos pesos 
não admittidos por lei, e o codigo penal que 


| pime essa exposição. — > 
As dificuldades que tem havido na ado-| 


|pgio dos pesos do systema metrico hão de 
e de certo 


-/ir desapparecendo com o temp 
PRA qu ligo ae o pletamente 


stabelecido, A 
+ No districto do Porto foi o concelho de Pe- 


[nafiel o o primeiro que adoptou geralmente 


os novos pesos; depois seguem-se Amarante, | 
Marco de Chiavezes , Polguciras e Vila No. 


de Gaya, e 
elhos tudo “im 
tará generali 
“Nesta cidi 


a maior parte dos outros con- 
ulca que dentro em ponco es- 
c efe 


dos novos 
e 
Em 
ITTOS, 


Assim comi abou, e acertado foi, com 
a costumeira dos vivas, parece-nos que se po- 
deria tambem acabar com os espectaculos obri- 

de E para se não dar o que hontem 


se 
va quasi er de espectadores. 
Estavam apenas occupados uns doze ca- 


panos incluindo os 4 em que se achavam 
EM camara municipal, os snis. governador ci 
, o administrador do 1.º bairro, o snr. com- 
mandante da divisão e seu estado-maior e O 
nr. commandante da guarda municipal. 


snr, 

Nas duas plateias não se, contavam mais 
de duas duzias de pessoas.. ge) 

Começou o espectaculo tocando à orches- 
tra o hymno da Carta ao tempo que se'abriu 
a tribunal real. im 

O espectaculo dramatico foi o «Santo An- 
tonios 11,4 auros ash pass 

A escolha de uma tal peça para um espe- 
ctaculo de gala, é uma verdadeira peça!.. 

Não. sabemos como o snr. inspector do 
theatro levou a tanto a sua condescendencia. 

Desastre. — Hoje ás 8 horas da manhã 
deu-se, na estrada marginal: da Foz, um de- 
sastre, que podia ser de muito mais graves 
je lamentaveis consequencias. 

O rev. encommendado -da freguezia da 
Foz, e os snrs. regedor e juiz de paz da mes- 
ma freguezia, vinham n'um caleche para a 
cidade.. Quando chegaram 'ao sitio de Massa- 
rellos, os cayallos, tomando medo de um carro 
de trastes que alli se achava, precipitaram-se 
para o lado do rio e um d'elles galgou uma 
das pedras colocadas na orla do caes. Fe- 
lizmente tropeçou e cahiu, porque se não fora 
este accidente, os tres passageiros não seriam 
a estas horas do numero dos vivos, porque a 
altura do caes é n'aquelle sitio consideravel. 

O outro cavallo quebrou os tirantes e ca- 
hindo abaixo do caes rebentou. O carro ficou 
embarrancado nas pedras, e a esta circum- 
stancia toda fortuita deveram os tres passa- 
gera o poder saltar fora e escapar do gran- 

e perigo que correram, 

Este facto e os semelhantes que tão fre- 
quentes teem sido n'aquella estrada, devem 
servir de instigação para se dar todo o im- 
pulso á obra urgentissima darcollocação dos 
parapeitos em toda a orla da estrada que dá 
sobre o rio. 

Ronho. — Na quinta-feira passada , 
quando o snr. Francisco José Rodrigues de 
Carvalho sahia do theatro Baquet, roubaram- 
lhe o relogio, que é de ouro. 

O. snr, Carvalho, dando pelo roubo, quei- 
xou-se 40 snr. regedor de Santo Ildefonso, 
que, pondo em acção a sua habitual diligen- 
cia, conseguiu descobrir e prender o ladrão, 
e ainda, o que mais é, pôde descobrir o para- 
douro do relogio, que ante-hontem restituiu ao, 
seu legitimo dono. 

Promoção. — Por decreto de 23 do 


Não tenho que dizer a isto. Sinto-o, mas re- 
signo-me. Porém meu tio leu na carta de v. 
s.* para meu pai expressões que o offenderam 
e deseja explicações amigaveis a esse res- 
peito. 

Joio Pessoa — Eu ofender seu tio? Em 
quê? Pois eu tenho obrigação de casar minha 
filha com v. s.* ou devo dar conta a seu tio 
das resoluções que tomo ? A seu pai, sim, é 
por isso lhe escrevi. De seu tio sou amigo ver- 
dadeiro ha muitos annos, porém elle governa 
a sua casa como quer e eu A) o mesmo na mi- 


Alvaro — Sem duvida, mas v. 8.º na sua 
carta allude a coroneis falsos e esta phrase 
quer panlicnia. As dragonas de meu tio fo- 
ram ganhas nos combates das linhas do Porto 
e de Lisboa. Tem sete feridas no corpo, mais 
de dez ordens do dia a elogial-o e a patente 
está aqui na minha algibeira. 

João Pessoa — Mas ninguem. duvida da 
patente de seu tio. Nem eu alludi a elle, 

Alvaro — Na nossa familia não ha outro 
coronel. Se y. s.º descobriu n'ella coroneis 
falsos, não púde ser senão este. 

João Pessoa — Ora, sabe que mais? V. 
s.*é uma creança e seu tio, que o mandou cá, 
ainda mais creança é. Pois eu podia pôr a me- 
nor pecha na patente do meu amigo Macedo ? 
Nem ha coronel que merecesse como elle as 
dragonas de cachos. Gemeral devia estar ha 
muito. (A” parte) « Ora esta ! Não sei como 
hei-de sahir do apêrto ! » 

Alvaro — Mas então de quem fallava v. 
s.º nasua carta ? Eu sinto muito o golpe com 
que me ferio, negando-me sua filhá, porém 
meu tio está muito mais sentido das expres- 
sões de v.s.º E a primeira vez que o julgam 


capaz de se inculcar pelo que não é,.V, s. 
bem vê que não póde recusar-se a explicar 
aquellas palavras. 

João Pessoa — Valha-o Deus! Que ex—- 
plicações quer que eu lhe dê? (A parte) «Eu 
não posso dizer a verdade. Ha cousas que of- 
fendem mais do que as injurias. » Diga a seu 
tio que eu sou, como sempre, o scu melhor 
amigo e que o caso não é com elle. 

Alyaro — Mas então com quem é ? 

Joio Pessoa — O' snr, Alvaro, não insista 
commigo. Lembre-se que estive para ser seu 
pai. Respeite o meu silencio. Fiquemos ami- 
gos como d'antes e não fallemos mais n'esta 
historia. E 

Alvaro — Eu respeito muito a v. s.*, mas 
venero tambem meu tio e recebi d'elle ordem 
de não sahir d'aqui sem uma explicação ca- 
thegorica. A falta d'ella é uma segunda of- 
fensa, 

João Pessoa (pensativo, 4 parte) — « Es- 
tes diabos são doudos e espadachins. Temos 

or ahi o coronel com o chanfalho e eu derreio- 
he os ossos com uma bengala. » (Continúa a 
meditar.) 

Alvaro — Então, snr. João Pessoa, peço- 
lhe como cavalheiro... 

João Pessoa — Basta, basta. Não gaste 
palavrões. Sente-se ahi n'essa cadeira e res- 
ponda ás minhas perguntas. Tenha pacien- 
cia; a culpa é sua, não se póde escandalisar, 
Ora, diga-me, quaes são as armas da sua fa- 


ia e : 

Alvaro — Olhe, a fallar a verdade, nem 
eu seu bem. Creio que é um leão. 

João Pessoa — Sim, senhor, em campo de 
prata um leão de purpura rompente, Sem du- 
vida... 


Alvaro — Mas que teem as minhas armas, 
de que eu não faço alardo, e que estão lá no 
portal sem causarem damno nem inveja a pes- 
son alguma, com a patente de meútio?... ” 

João Pessoa — Não fallemos de seu 
Já lhe disse que isto não é com elle, Vamos. 
Diga-me seriamente se é marquez ou duque, 
ao menos conde, - ; 

Alvaro — Quem ? Eu? 

Joko Pessoa — Sim, senhor, v. 8.º mesmo. 

Alyaro (4 parte) — « Elle endoudeceu ! 
Pobre homem!» Bem sabe que não tenho 
nenhum titulo. q 

João Pessoa — E na sua familia tem 
ses ascendentes ? 

Alvaro — Não, senhor; mas realmente não 
el. 


d'es- 


a 


Joito Pessoa — Pois então para que serve 
o tal coronel ridiculo e improvisado, de que 
ha-do zir toda a gente, e vir depois à mofar 
tambem de minha filha, se eu a  casasse com 
ve 8? 

Alvaro (levantando-se) — Essas palavras 
ácerea de meu tio, seu velho amigo, e a mis- 
tura ironica que v, s.º esteve fazendo das nos- 
sas armas com taes injurias obrigam-ine a re- 
tirar-me, Contarei tudo ao coronel, Elle resol- 
verá se deve dar-se por offendido ou callar-se, 
(A! parte) « Agora é que vejo a triste ver- 
dade. Está doudo yarrido! Pobre Maria ! » 
(Vai para se retirar.) 

João Pessoa — Qual offender-se ? Que tem 
seu tio com isso? A culpa é sua. e de seu pai. 
Não é d'elle,. Eu não aimitio nos meus pa- 
rentes titulos falsos, Quem apresenta coro- 
nel deve mostrar o direito que lhe assiste, NE 
fallo de, seu tio, é escusado repetir-lh'o, Fallo 


s suas armas, 


bo. |; 


Alvaro — Das minhas armas ? 

João Pessoa — Pois então de quê? O que 
está por.cima do escudo ? t 
Alvaro — Uma torôm- vt 
Joko Pessoa — Pois essa corãa não lhe 
pertence. Como quer que eu falle, ahi vai 
tudo. E eu não-gósto de gente que tisurpá as 
prerogativas alheias. ' 

Alvaro (4 parte) — « Pobre homem ! Que 
desarranjo de cabeça! » Mas, no fim detado, 
que tema corda, que eu já encontrei, quando 
nasci, posta sobre as minhas ayjmas, com mei 
tio coronel ? 

João Pessoa — Valha-o Deus, que é capaz 
de esgotar a paciencia a um santo. O snr. 
Alvaro, apesar de ser fidalgo de provincia, 
vejo que é pêco em armaria. bad 

Alvaro — Isso é verdade, enr. João Pes- 
soa. (A parte)'« Altos juizos de Deus ! Como 
um homem endoudece de um dia para 0 ou- 
tro! » 

João Pessoa — Pois saiba que essa corôa 
se chama na linguagem heraldica coronel e 
que só pertence; aos titulares de visconde 
para cima, mudando de perolas e florões, se- 
gundo a cathegoria. Oraeu, João Pessoa Ho- 
mem, que abandonei o nome que recebi de 
meus paes e avós para não usar do. que me 
não pertence, não consinto que minha, filha 
entre em uma casa que tem. estampada, por 
cima da porta a falsificação da propria qua- 
lidade. Quando ante-hontem fui pela primei- 
ra vez a casa de seu pai e vi o tal coronel 
nas armas, disse logo com os meus botões 
que não era 2 minha filha que havia de ir 
tomar sobre os seus hombros metade de seme- 


SCENA VI 


O coronel Macedo, D. Maria e os mesmos 


a ' j 
Coronel (rindo) Ora, na verdade, só 
tu eras capaz de me pregares uma peça d'es- 
tas! Eupão pude parar em casa, IR ideia 
de uma accusação de falsario, vinda do meu 
melhor amigo, traziame doudo. Vim, logo 
após meu ;sobrinho; Encontrei tua, filha no 
jardim, coitadinha, muito triste, não por per- 
der o noivo, que nunca faltam noivos a meni- 
nas como esta, pas por;yêr o pai afilicto emal- 
quistado com os seus amigos. mais intimos, 
Não me queria, deixar entrar, Viemos até á 
porta. D'alli ouvi tudo com socego apparente 
para a não assustar, mas confesso-te que me 
davam às vezes venetas de romper por aqui 
dentro como rompi pelos inimigos no dia de 
8. Miguelás pa de outro Macedo, que já 
Deus tem, Vai senão quando sahes-me com 
um disparate. Sempre és homem das arabias. 
Dá cá um abraço e vamos casar os rapazes. 
João Pessoa — Um disparate? Alto Já] 
Usar de coronel sem ser titular é como se tu 
vestisses farda de tenente general. E porque 
não poem corôa de rei ou de imperador ? Ora 
esta! O que me admira éque na tua idade 
te deixes levar dessas embofias, R 
Coronel — Tens desculpa. Bem se yê 


qr o 


le e repetidas “ 


= | la, a, mesm: 


juasi sempre se dá. O theatro esta-| 
o d o ERRA per 1 


mente, foi o snr. dr. João Xavier d'Oli- 
ros demonstrador das cadeiras me- 
escola medico-cirurgica do Porto, 
promovido a lente substituto das mesmas 
cadeiyás. 

| JExoneração e nomeação. — Por 
decretos de 22 do corrente, foi exonerado 
do cargo de delegado da inspecção geral 
dos -theatros no districto administrativo -de 
Braga o snr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
e foi Pr TA exercer o sobredito car- 

ES Io 


Rio o COMNA RE 


leição complementar. — Pelo 
itoral de Vinhaes foi tambem eleito 
o snz. ministro da fazenda, Lobo d'Avila, que 
iual a s des que 
Eua a PSD RE le St 


mo dia 28 

ENTRARAM | 
| José Salles, solteiro, crendo de servir, 22 
annos, natural da freguezia de S. Pedro de 
Vogalhido, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galliza, e - ' 

- Antonio Turnes, solteiro, carrejão, 30 an- 
nos, natural da freguezia de S. Miguel de Cu- 
vanes, bispado de S. Thiago, no reino da Gal- 
» arguidos de refractarios do exercito hes- 
panhol, e como taes ficam á disposição do con- 
sul da mesma nação. aid 

Joaquim Barboza, casado, proprietario, 

57 amnos, natural da freguezia de Melres, co- 
marca d'esta cidade, arguido de ter illudido a 
authoridade, querendo tirar um passaporte em 
om de um filho menor para embarcar ou- 
tro mais velho para à Brazil, a fim de o li- 
vrar do recrutamento. - 


A 1: 


Secção melisions x 
is. tem 1 Le 
"QUARTA-FEIRA, 30 DE ABRIL 


mez de Maria, — e continua toi 
SE 4 mesma. ita ) 


pondo 


de m aa an x 
Carerta no Setor pa Boa Nova (na Torre 
da Marea), — A expensas; de um devoto tambem 
começa m'este-dia, e á mesma hora, n'esta, capel- 
evoção, os 
SABBADO, 3 DE MATO 
S. João Noyo: — Festeyidade no Senhor Jestis! 
Orador o rey. abbade de S. Nicolau. : 
é ) 


a 


ec gas De tra 
* Uma victima dos beneficios pedo muito enca- 
xecidamente a todos aqueles que estiverem nas mes- 
mas; circumstancias que queiram tor n/ bondade de 
comparecer no proximo, domingo, pelas 11 horas da; 
manhã, na praça de D. Pedro, a a Se pto-, 
mover um meeting, no qual se peça não no governo, 
mas sim nos artistas dos theatros de S. João e Baquet, 
se estão ou não resolvidos 4 fazerem todos os annos' 
dous beneficios, pas as victimas dos benefícios, 
O pedido além de ser simples tem a dupla y: 
verno, nem às auth 


COMUNICADOS | 


“Pedido 


tagem de não assustar o 
dades. Todos podem alli comparecer sem 
serem acoimados de amotinadores, porque a simplis 
cidade do pedido xesolye toda e gunlgnêm aceusação 
que xo possa fizer contra os que all a reunirem, 

Os mesmos is podem lá ir c gritar bem 
alto em favor do pedido; por que n'isso vai envolvido 
o seu proprio interesse, como vamos mostrar. ! 

Os artistas ganham com à reunião, porquê 
de alli em diante podem impunemente incomodar os 
seus amigos e conhecidos para que na noute do gem 
benefício lhes fiquem com um ou mais bilhetes; é nós, 
as victimas dos benefícios, ainda ganhamos “mais 
do que os attistas, por que com o producto dos dons 
beneficios poderemos custear uma parte do anno 4 
despeza que traiçoeiramente nos obrigam a fazer 7 
mais com os malditos benefícios: digó Traisbarra nha 
porque a maior parte dos artistas evitam quanto 
podem o não encararem as suas victimas; quasi semi 
pre apparecem de lado e tão surrateiramente que 
ninguem os sente. 

Umas vezes assaltam-nos do lado direito; ontras 
do esquerdo, nônde se demoram algum tempo, segrê- 
dando no ouvido palavras tão meigas, tão suaves 
e tão sumidas, que mais parece que estão fazenda 
uma declaração de amor do que um pedido; ora quem 
ha ahi que desconheça o poder de um pedido ou 
de uma declaração em voz baixa? Ninguem, e 
isso todos ficam com os bilhetes; e por este motivo: 
eu torno a pedir a todos aquelles que se considera, 
rem victimas, que não faltem ao meeting que deve 
ter Tugar no proximo domingo, Ê 


sa 


EXTERIOR 


Não chegaram hoje folhas de Madrid nem; 
de Além dos Pyreneus pelo corteio do Norte; 

Pelo do Sul recebemos folhas belgas de 22, 

Segundo as noticias de Pariz afirmava-se 
que a viagem de M. Lavalette a Londres não 
é estranha ao discurso recenteiiente: pronbn- 
ciado por lord Palmerston na camara dos” 
communs sobre a questão italiana. 

Excita muito a curiosidade a xelação que 
póde haver entre este facto e o incidente que 
se deu em Turin, rob 

Os deputados Mauro Matchi e Marliani 
entregaram ao ministro do Inglaterra em Yu- 
rin uma petição com 35:000 assignaturas, im- 
plorando a, protecção da Inglatorva para que, 
esta, pela sua influencia diplomatica, consi, 
ga que as feopas francezas eyacuem Roma, 

Se é um plano concertado, para influir, 

PR sn 


EAZO F E TA 

Corona Dai o Liaab tos ESA 

authorisado pelo tempo e pelo uso, que tam- 

bem lavram alvarás. Mas, se tu tens empe- 

nho n'isso, eu fallarei a meu spa Roque 
corda é põe- 


da Silva. Mand a-so quebra) 


se-lhe um capacete, até o p “elmo de 
Mambrino, se n'isso tiveres ato comtanto 
que me não afflijas esta excel entb menina, 


nem este bom rapaz. E Ar 

João Pessoa — E” que eu não quero que - 
so riam de mim. 'Tu sabes que midei o nome... 

Coronel — Pois então não sei! Eras Al- 
buquerque. Agora és Pessoa Homem. O povo 
chama-te sempre Albuquerque, como chamou 
ateus avós e sabe que tu és um homem honras 
do ceu tambem. | b 

Joko Pessoa — Isso é verdade, meu velho 
amigo (dando-lhe a mão), mas o tal coronel... 

Alvaro e Maria — Manda-se quebrar à 
picão, - , | i 109 

Coronel —O das armas, já, se entende; 
e não este, que ainda serve para, yos. amar & 
todos, Andem, rapazes, dêem o braço e vamos 
pottear na quinta, Nós tambem, men. sao 

oão. As esoripturas no dia 20, ., , 

João Pessoa — Mas, , . 

Coronel — Não ha mas nem meios mas; 
Este casamento estava desfeito por causa da 
coronel. Pois agora arranja-=se de novo por 
minha intervenção, que tambem: sou coranel, 


que nunga sabiste cá da aldeia. Bastavg que 
tivesses ido a Braga, ao. Porto ou a Chuima- 
rães, Alli terias visto tantas casas de cava- 
lheiros, tantas armas; tantas armas, tantas 
corõas. À 
João Pessoa — Pois é abuso e não ha lei, 
nem alvará, que o authorise, A nobiliarchia 


+Jhante ignominia, 


de Villasboas. ,, 


não de pedra, mas de carne e qso, ion 
A, A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, à 
Pariay 84, rua dola Madeleine, 2 demoro 
de 1862, nitalE midod 


1 1 pola 
— eme 


Movimento das cadeias da Relação - 


“8, Besro mA Vicrorra.—Principin n'esta igte- 
ja, pelas '6 horas da Tarde; E dedo doi A 
i ata dias domez 


não sobre o governo francez, mas sobre as 
resistencias que"o rodei: e que o impedem 
de marchar mais resolutamente para 2. 
da questão romana, o incidente é 
- causa italiana; porém seha antago: 
Londres e Pariz, o pedido que os italianos dir 
gem ao governo inglez póde p alga r ompli- 
cações, das quaes a Italia nada do om tem a 
esperar. por 
O recente discurso delord Palmerston deu 
ao «Morning Post» assumpto para um artigo 
que parece, sobretudo, destinado «desmentir 
às boatos de reaproximação entre a Austria e 
a Inglaterra. Completa, de algum modo, as 
declarações de lord Palmerston, collocando a 
occupação neza na alada linha que a 
“de Roma. pt 
“O orgão semi-official pronuncia-se muito 
elaramente pela retirada dos austriacos; ediz 
qu pegando todos os calculos ordinarios das 
robabilidades politicas, não púde estar muito 
longe o a SL Astro 7 PEL as 
suas provincias venezianas; e acrescenta, que 
quanto mais retardado fôr esse dia, maiores 
humiliações trará para a casa de ER 
e que poxisso lord Palmerston fez um serviç: 
no seu ultimo 


Eras 5 -)P 05 fe Es ida podésse 


ter o impérador Francisco José decróatiios 
seritimentos da Inglaterra a respeito do Ve- 
A . secs 
-se por este commentario- quasi official, 
queas áloras SAP Ebohidistro da Gram- 
Bretanha não tinham alcânce restricto, nem 
o caracter anti-francez, que os jornaes semi- 
officiaes de Pariz lhe attribuiram. ato 
“A” faculdade de theologia E 
clero da dio Messina e cabid 
seguiw-se agora o clero de Lecce, no antigo 
reino de Napoles, que numa petição com 700 
assignaturas roga ao Papa que renuncie aos 
seus din to ; temporaes e que, abençoe a Ttalia 


tos 
onsi, 


eo seurei. 
Estes factos são significativos. 


— PARTE COMMERCIAL 


As cdtações do nai rinci “a 
“Ago cambio nas princi raças do 
Brazil  enhida do paquete er ARIETÃ, frag 
as seguintes : 
Riode ito, abril, . 

Cambio sobre gata lã: 2 25% 
; “1 Bahia, 11 

Idem — 25 1/4, 26-0:26 1/0 000 
«o Permambuco, 14 ! 

Idem 261 peso 


, AltandcgA do Porto 


217:1968110 

11:0485200 
Ena 
298:2445310 


Despachós dé xportação 
Co Abit 8 
— RIO DE dANESRO Na galera Jonquina, Fi- 
gueiredo & Irmão, 3 caixões com pedras de lousa. 
- IDEM. —Na barca 8. Manoel 2º,J. O, Souza, 
Guimarães, 3 caixões com pentes e 2 pacotes com 


fio de linho. AA 
BAHIA —Na haréa Restáitação, 3. . de N 
ha, Yo com castanhas, feijões e nozes ; 
nção & Santiago, 1 caixão com retroz; J. Olive 
za Souza Guimarães, 2 caixões com linha e 2 ca- 
negras com palitos; A. C. Rodrigues, 2 caixões 
com e 
LIVERPOOL. — No vapor Braganzn, M. M. 
DOliveira Motta, 30 enizaarcom laranjas ; Lima & 
“Sopires, 3 cunhotosdebl ne DE Bio e 
45 caixas com layanjas 6 20 canastras com ervi- 
lhas; MF “Duarte, 100 enixas com laranjas; R. 
Reid, 2 pipas com vinho; J. A. da Cruz, 25 canas- 
tras com ervilhas. De] 
“ HULL.—Na escuna Woodwille, M. Gassiot & 
D. M. Feuerheerd Junior 
ito; J. M. R. Vallento & 
. N. Kopko & Cs, 
Felgueiras & Balthar, 20 ditas 


com dito, 
BRISTOL. — Na Si na Elizo, J. Me Rebello 


o GRANDES No palácio Maria, Comp 


nhia Alliança, ferragens completas para um boli- 
tor 


LONDRES. — No vapor Era, Clodo & Baker, 
40 pipas com vinho; Butler Nephew & 0.4 20 di- 
tas e 1 caixão com dito; Osbom & C* 20 pipas 
com dito; W. G, Roughton, 20 ditas e 2 caixões com 
dito; 'T. de Vasconcellos & C.* Es com dito; 
ESPE Fladgat & it f aa se a Cj 
it; M€. Vasconcel- 
so, a ap a 


E 
tas com dito; Smith Wodhouse & C. 21 3/, ditas 
com dito Ofey & Grnimp 3 ditas com dito o 3 amos: 


tras de dito; J. R. de Mesquita, 17 pipas i- 
to; Hooper Brothers, 20 ditas com dito; MAE 
hew & C.* 1 caixão com amostras de dito; S. Wis- 
Bor, O pipas com dito; dJ. Vaz de Miranda & Cs 
10 ditas com dito; V. Mourão, 10 canastras com 
presuntos; Croft & C.* 1 cnixão com pano de li- 


nho; W. Wright, 8 barris com amendons ; Sande- 
man & 041 ips e fito: J; Pinto Leito, 
5 caixões com dito; Dow & C* 1 dito com dito é 


e 26 pipas com dito; G. & João Graham, 6 ca- 
mastras com presuntos; 8. Wistler , 81 meias pi- 
Eco Ra Wigham & 0 10 pipas com 
vinho, S 


| 
| 


— Lancha Senhora da 


Lapa, 
ci Termos de carga 
Abril 29 


SETUBAL. Hiate Novo Triumpho, 97 metr. 
LEITE aleota Affeina Agatha, 100 ton., 


0V V: 14) 
Lapa, 9 ton., mestre Gonçalves. E 
*CROGI II 
NATE RES IT 
Generos despachados para consumo 
NEM “Abril 28 
Assucar — 8 caixas, 4 barricas e 91 saccos. 
Café — 9 saceos e 2 barricas. 
Arroz ==98 sactose 1 barrica 4 
Farinha de pau — 4 barricas. 
Gomma — 12 barricas. 
Couros em cabello — 506, 


————— 


entiva 


ú Abril 29 
Carvão de pedra — 50802. 
Salitre — 7 snccos. 

* Oleo de linhaça —1 pipa. O 
Agua-raz — 1 barril. 

Trigo — 471 saccos. 

Enxofre em canudos — 20 barricas, 
Dito em flor —300 barricas. 
Aguardente — 6 cascos. É 
ra e us aabuo.i 


goiunl 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


ril 29 q 
sá * Litros 
“17 MANIFESTÁDO PARA DEPOSITO 
Vinhos. coz sete cede naoea o ABAGLBÓTO 
DESPACRADO PARA CONSTNO 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho. ceu ves 15972400 


Paler: o] 
ibido de Milão 


BL: 


Generos despachados pela meza da 


n Revista commercial 
Put 
De 13 até 27 de abril t 


A situação mercantil dn nossa praça, depois da 
sahida do paquete inglez Oncida para o 
sofireu nenhuma mudança que seja digna de menção 
especial. 

- Em todos os mercados, com pequenas excepções, 
houve à mesma animação que se observou na ulti: 
ma revista. 

Nos de importação, porém, notot-se talvez mais 
algum movimento. Entro os generos d'este mercado 
mais importantes, e que obtiveram maiores preços, 
mencionaremos unicamento o café do Brazil parte 
do das nossas colonias, 

Entre os que soffveram. baixa de preço contam- 
se o algodão, o eneau de 8, Thomé, a gomma do 


Brazil e os couros io. 
Nos mei T 

RR o 

o café “mai yrte om 


ouve pequena 
ereado foi 


No inercado de fundos e papeis de credito con- 
tinuam os expedientes conhecidos da politica a 
fuir prejudicialmento nas transacções, das inscri- 
pções. Todavia apesar dos esforços empregados, e 
de toda a estrategia adoptada, as inscripções con- 
seryam sempre as cotações de 46 a 46 3/ com maior! 
ou menor procura, conforme é tambem mais or me- 
nos activa a aeção da politica sobre o mercado.” 

As acções dos bancos e companhias não soffre- 
ram notavei ficas e em geral o movi 
deste mereai à, Como sempre, consideravelmente 
acanhado em relação aos de-quasi todas as ontras 
mercadorias. 1 
As informações particularés que obtivemos o 
que se referem no movimento especial de cada um 
dos principaes generos, levam-nos a este resultad: 
AGUARDENTE. — A. do Brazil e a de quasi 
todas as outras procedencias sustentaram sem gran-. 
de dificuldade as cotações anteriores. A nacional, 
tanto de vinho como do figo, tambem as sustenta: 
ram, mas com maior embaraço em muitas transnc- 
ções. 'Podavia, em geral, devemos considerar este 
artigo na mesma situação que mantinha á saida do 
Oneida, ) 

“Desde o dia 13 até hoje às 3 horas da tarde a 
aguardente. estrangeira debplichad para consumo 
jo excedeu a 50 pipas e 10: barris.“ 

Os supprimentos recebidos no mesmo periodo 
foram: — De Gibraltar 901 barris. — Do Maranhão 
20 pipas — E, de Cabo Verde G barris. 

ALGODÃO.— Os preços deste artigo, em con- 
sequencia da chegada de alguns supprimentos e da 
circumstancia de se acharem sortidos quasi todos 
os fabricantes, sofreram uma ligeira baixa. Todavia, 
apesar d'esta baixa, parto d'esses supprimentos não. 
E venda. vos 

O 'mercáo em geral, ni tovo animação lostês 


ultimos 15 dias. 


nhão 199 sactas.— E de Liverpool 99 fardos. 
Desde o dia 15 até hoje despacharam-se para 
consumo. 49 fardos e 163 saccas. e 
ARROZ. — E" ainda a mesma a situação d'es- 
te artigo. Os suprimentos de 868 saccas vindas 
de Liverpool pelo vapor Douro, e o de 400 sac- 
cas da mesma cidade; vindas pela escuna Dar- 
zeler, não influiram no mercado, porque não foram 
extraordinarios para o consumo regular. Pelo con- 
trário, fed Guto Epa augmentou bas- 
tane e deveria talvez fazor elevar 08 preços, se 
pen ( opraores não estivessem gortidos. 
O projecto de lei apresentado ás camaras pelo | 
sor, ministro da fazenda, e que reduz os direitos 
de consumo d'este artigo, só poderá influir no es- 
tado do mereado quando houver probabilidade de 
ser approvado. No mesmo censo estão ainda os tra- 
balhos feitos para propôr à extineção da cultura 


dos arrozaes. 
Desde o dia até hoje ás 3 horas da tar- 
de despacharam-se para consumo 18 saccas vindas 
do estrangeiro, ; : 
ASSUCAR. — Esto artigo, depois da sabida 
do Oneida para o Brazil até hoje á tarde, conser- 
vou a situação anterior. Apesar mesmo da impor- 
tação que tivemos de Inglaterra, do Brazil, de Ca- 
bo-Verde (e até dy praça do Porto, nenhuma in- 
fluencia prejudicial tiveram sobre os preços das 
ultimas cotações. Conservam-se ainda inalteraveis. 
«O projecto de lei, do sur. Lobo d'Avila pare” 
a redueção dos direitos nas qualidades inferiores, 
isto é, nos mascayados, deve influir no mereado 


d'este rrtigo, Comtudo, em quanto esse projecto não | chestwetz, 3015 tonelladas. porte e bem acondicionada. (1214) | para cima. (1254) (209) 
fôr aprovado, ou pelo menos, em quanto os com-| CEVADAS, — Não ha animação no mercado. 
pradores não observarem probabilidades de o ve- | Reccbemos de Constantinopla 16212. kilogrammas, =. -— e ma 
tem convertido em lei, nenhuma neção terá no mer- | de Orm 314 hectolitros, é de Tunes 2352 hecto- - 
cado, litros. f Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
So esse projecto, como é natural e todosode-| |. CENTEIO. —Continka à não ser procurado, 
sojam, fôr approvado, os mascavados hão-de obter Ef uagrimiso gruisda pequenas transacções no dj 
| 0 Be ocerd K Is cota ] DN » 4 A D 4 » » 
pelhora ani Foca EINE TÃO PEA toa: PRO Não a animação a maiada 6/88 Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem, juro, deções de bancos e de companhias 
sequencia da diferença notavel no direito, ficarão | transacções que-se teom efectuado só com alguma «e do curso dos cambios na semana finda em 26 de abril de 1862 
relativamente muito inferiores nos primeiros. dificuldade so ultimaram. É 
O mascavado bom, isto 6, Be o typo que ha-| SALA diminuição que se observava no mo: 
de regular o direito fór superior á melhor quali- | vimento d'este mereado cessou. Todavia não obteve e! - a E cação atue 
dade deste assucar chegando até a um branco so- | angmento superior no que nltimamente. referimos. e Tal! E ? fa 
menos, será muito mais procurado e será preferido | Desde o dia 13 até hoje ú tarde, os navios despa- 2 ACÇÕES DE BANCOS E-COMPANHIAS 
e considerado melhor do que os brancos, que exce- | chados conduziram 5876604 litros. : 
dam para mais claro a côr do typo e que nãofo-| | VINHOS. — O tinto, vendido no caes, 6 0 que | iss ea ç A ENT e, 
rem devidamente finos. Emtim, as qualidades bran- | se destina para vmagre, obtiveram alguma me- , n 
cas e inferiores ficarão yalendo menos do: que as | lhora nos preços; Para exportação não sofreu al-| + , . Número das [Valornominal] Quantas a 
qualidades superiores dos mascavos. terações, e & muito regular o movimento do mer- a que prefazem de acções estão y r 
Os compradores, na actual conjunctura, devem, cado. DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma á Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
ter todo o cuidado em observar quaesquer proba-| Desde o din 13 até hoje ú tardo os navios docapital neção emitidas a 
bilidades que tiver a opposição do projecto de let | despachados conduziram: — Para o Rio Grande, o " 
submetido ás camaras, porque, como dissemos, a | 12505 litros. — Pará, 4 pipas, 242 barris, 1 quar- = 
diferença dos direitos, tendendo a beneficiar “os | tolla e 60 ancoretas. — Bahia, 227 pipas, 658 bar- os 
múgcavados e ntxiliando assim a industria das re-| ris, 48 caixas o 22 ancorctas — Londres, 61 pi- | Do Portugal (titulos do cinco neções). 16:000 5005000 | todas 5005000 | 5588000 | 5625000 |2.º semestra de 1861 
finações, ha-de forçosamente prejudicar as quali- | pas, 129 barris e 79 cascos. — Riga, 152 cascos. | Commercial do Porto. . 10:000 2005000 6887 2008000 2538000 2558000 [Idem 
dades baixas do nssucar branco, concorvor pra um | — Havre, 37 cascos. — Rio de Janeiro, 85 pipas, | Mercantil Portuense... 7:500. 2005000 todas 2005000 2585000 2555000|Idem 
maior desenvolvimento no consumo, e facilitar ns | 27 caixas, 728 barris e 12 ancotetas. ) Br a 
tendencias. quo. so revelam para, o augmento pro- VINAGRES. — Tanto o branco como o tinto ETTIELTO M E 
gressivo d'esse consumo nas classes Iaboriosas. | vendidos para exportação obtiveram elevação do Dus Lezixias do Téjo e Sado.., «é 5003000 5283000 5803000. |Amno de 1861 
Os suprimentos zecebidos depois da sabida do | preços, Ha Dastanto animação no mercado e red | De Sóguros Bonança bit 128000 | 888000 | 358000 [Anno de 1859 
Oneida foram : — Do Porto, pelo hate S. João Ba- | lisgram-so transacções regulares. De Seguros Fidelidade 503000 3223000 5 |Anno de 1861 * a 
ptista, 62 barricas e 503 saccos — Do Maranhão, | | Desdo o dia 18 ató hojo À tarde, os návios| Do Seguros Segurança do Porto . 503000 | 1205000 [Até 80 de junho de 1860 
pe patacho Ron Fá, 07 barricas o 925 snccos — | despachados conduziram: — Para a Bahia, 146] De Seguros Garantia. 603000 623000 ldem VE, 
e Londres, pelo brigue Encantador, 132 feixos | pipas e 149 barris. — Pari, 2 pes e 15 barris. | Do Seguros Equidad 958000 E Até 90 de junho de 1859 
— Do Rio do Janeiro, pela galera Luzitania, 6 bar» | — Rlo NE ce litros, .— Londres, 3/ barris, | Do Fiação e Tecidos 1003000 1003000 'Anno de 1BG0 
sicas — Do Cabo Verde, pelo patacho Cordlalidades) = Rio' de dâneiro, Aplpas, 47 barris é 2 ancoretas. | Do Fiação e Tecidos de Torres N 508000 | 645000 [Anno de 1861 
30 haryicas — De Poruambyes, pelo briguo Cong-| — Não incluimos aqui as paxtidas já embareadas | De Lanificios do Campo Grande 508000 90000 [Anno de 1856 
tanto, 1 caixa, 63 barvicas, 1 feixo e 3880 saccos, e | em navios quo niuda não deixaram o o De Algodões de Xabregas..... 2008000 9293000 |Amno de 1861 
pelo brigue Flor de Maria, 834 sacos, (Extracto do «Jornal do Commexcion do Lisboa.) | Tisbonense de Iluminaçãoa Gaz... 503000 493500 2.º semestre de 1861 
A reoxportação n'ostes ultimos quinae dias foi p * | Portuense de Tluminação a Gaz. 50G0U0 863000 [2.º semestre de 1857, 
apenas do 56 barricas para Mogador e do 388 sac- E ERR Idem Idem Beneficiarias. . ...... —8- 38000 q 
cos para Londres, + oo | Fundos estrangeiros Conimbricense de Iluminação a Gaz 255000 255000 2º semestro de 1861 
. , O movimento do assucar durante o mesmo pe- Boletim E) Dos Cannes de Niro soe Ea A + 1505000 48000 1.º semestre de 1854 
riodo foi mais do que regular, Etectuaram-se com-| - Bolsw de Madrid, em 26 d'abril. — 8 p; estons| União Mercantil (minimode juro garantido Tp. | =. "905000 905000 [Até 31 de março de 1861. 
pras suecessiyas, e êntre ellas contam-se algumas im- tolidado. a 50,80. bis da “| Luzitânia de Navegação a Vapor. . . a = 5508000 | 6008000 2.º semestre de 1861 
rtantes, como são as de uma parto da estiva da | Bolsa de Pariz, em 26 d'abril. — 3 p. e. fran- | Dos Vapores do Tejo .... y 508000 103000 [Amno de 1855 
ella Figueirense; 894 snecos da Flor da Maia, | cez a JOAO 1) dito a 98,05. | “| De Carrmagens Omnibus a 1005000 985000 [Anno de 1861 
que estavam de quarentena para o Porto ; 300 fei- “Bolsa de Londres, em 26 d'abril. — Consolida-| Do Carruagens Lisbonenses, dr 103000, 835500 Idem 
xos do Encantador, a carga toda importada do Porto | dos de 935/ a 983/y- De Papel de Alemquer... 4 1:0008000" 1:0003000 |Anno de 1880 
pelo hinte S. João Baptista, o outras transacções De Manutenção Civil. 1005000 1008000 
pásnda pasto ESP ano conhecimento. = - = Perseverança. a 1 2008000] 2008000 |Anno do 1860 
entrada o sahida do assucar nos armazens PARASITA Ad De Messageri » 103000 E 
da alfandega desde o din 18 até hoje á tardo foi PARTE MARITIMA Real dos Caminhos de Ferro Portugueze : 908000 | 758000 [2.º semestro de 1861 
esta: — Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... | E 493500 Idem : 
Porto, 30 de abril == ID 
)) E] 
1911 motdoÃ sabe? PAPEIS DE CREDITO PUBLICO - CURSO DOS CAMBIOS |, N 
Fica fóra da barra : , E 
qui aleota hollandeza. E 
do Ate g | Praso Equivalencias Cambios 
TEA FUNDOS PUBLICOS Praças a auf ralendia 
Um cabique. , E 
à Calma e o mar bom. a 685% 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago) jo Endeis ba? 8 
Na snhida vai incluida a reexportação. Acaba de entrar o vapor Lisboa, o de súhir as) Até fim do 3º semestre do 1861) Gi as e RE , BB 
CACAU. — A maioria dos compradores conser- | galeotas hollandezas Harmonie e Qeemecw. Cortiá ris edil gue ga ema, 9 42 1 | Paris... 100 628 
vaso affnstada do mercado. Algumas vendas muito ERAGON lg cap ron * | Hamburgo . 3 48 
insignificantes que se effectuaram foram para con- “Amsterdam: E) 42,50 
sumo. Não houve reexportação. As cotações po- Porto 28 d'abril : 3 524 
dem considerar-se nominaes, TNTRADAS ; TITHLOS DE DIVIDA PÚBLICA SEM JURO 8 Es 
CAFE". — Este artigo obteve nova bon mor - OEZIMERA, 3 po Senhora do Ro- rs EE 
lhora. Em todas as qualidades, tanto do Brazil | saxio, mestre Vicgas, sardinha. , nas E é ob am a EE Er 
como dna nossas colonias, bonve Distante movimento. |. AVEIRO, 9 dad Rasta, Patusea; mostro Han. | Ditndos de divida publica (antigos) : F 2 O um peso Eds são 
Todavia o d'este ultimo foi muito. mais, diminuto | tos, sal. - Ditos dis és op 12 ú 8 dy. |» um peso forto 980 
em consequencia do deposito ser fraquissimo, LISBOA, 4 dins-—Hiato Crie 3.º, mostro Ama-| Prpel-moeda 3 38 ETA qt AR o DS Par 
As compras para reexportar sempre eftectuadas | ro, encommendas, ! E EX ú 
ouro café aaa É agora feitas com o| AVEIRO, 2 dias, — Hiate Tricano, mestre Car-| — - 
das colonins, apesar do direito que este goza quando | valho, sal, 0. - A i Yr j . 
é despachado para consumo. E IDEM, E —Hiate Conceição Feliz, mito a y | vg; TRT EO ao raid aaa a 
leye-se esta cireumstancia nos preços excessi- | Fernandes; sal. |, 0 y i i abril de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xavier 
aiênto elevados quo sústgnta o cal Wobrasitns | IDEM, 9 dias Hiato Deris Sobre Tudo mestra Et Sa pena la ea oa PERA da praça commercial de Lisboa em 26 de abr syndico, ag 
nosso mercado. a, pa) 4 ed 


Brazil, não | p; 


Nestes ultimos dias os possuidores recusaram | FI 
vender, e todas as probabilidades que se apresen- | ptista, cal. 


tam são actualmente as de uma nova elevação! 
preços. Os preços cotados são os que regula) 
nas ultimas transacções, effectuadas, 


sustentava & sahida do Oneidn, 
as ultimas cotações as que vigoravam então : 
1abril 27 abril 
4000 4200” 4100 4300 
3600 3800 3800 4000 


4 escolha. 
Cabo Verde . 


'2800 8000: 3000 3100 
4900 5300 4900 5300 


8. Thomé e Principe. 4200.4400. 4400 4500 
Angola Encoge.... — 4000 
» Cazembo. . — 4200 


O movimento dn entrada e sakida do cafénos 


tardo foi este; o 
gs É “18 
á go 4 8 
Saceas do Brazil e colonias 9310 237 12 7% 


A reexportação vai aqui incluída e consta de: 
966 saceas para Londres, 19 para Mogador e 100 
para o Havre. 
Os supprimentos recebidos desde o dia 13 até 
oje á tarde e incluidos já na entrada foram es- 
— Do Rio de Janeiro pela galera Lusitania, 
saceas:— De Cubo Verde pelo brigue Cordia- 
lidade 28 snecas. 
COUROS. — Os secvos do Rio baixaram e os 
salgados do Maranhão obtiveram alguma melhora. 
A baixa foi devida à falta de compradores e à 
menor sahida que essa qualidades tem ma nossa 
praça. Quasi todas as outras qualidade conserya- 
ram-se na mesma situação. Para reexportar vyen- 
deram.-so 3 a 4:000 de Minas. Foram tambem ven- 
didas algumas partidas de couros salgados do Ma- 
ranhão, e entre ellas as qualidades boas alcança- 
ram a alta de 5 a 10 réis. 
MELAÇO eis artif E “Consequentia das 
nã ii 


impensad: as adoptadas ha tempos pelo 
j istro da fi “administração. fransa 

leu quasi toda a importância que tinha no noss 
mercado. Todas as fabricas de distillação, exco- 
ptuando uma ou duas mais importantes, fecharam-se, 
e ha muitos anezes que não trabalham. Consta 
agora, porta, que os distiladores vão reunir-se o 
solhicitar das camaras legislativas e no) - 
nistro da 2 A SE 
xa que a industria das distillações não definhe d 
todo em proveito. da importação da aguardente: 
trangeira. Se obtiverem bom resultado, isto é, se 
lhes fizerem justiça, como é de esperar, este ar- 
tigo voltará à gozar no mercado da importanci 
que já teve e Se lhe tirou para beneficiar à E 
rinha e à industria estrangeiras. 3 

A importação, desde o dia 13 até hoje, foi 
apenas esta: — Do Maranhão, 9 barricas. — De Lon- 
dig, BO enscos. — Do Rio de Janeiro, 50 pipas é 

e “4 

Para consumo, o io pe despacharam- 

, Qua Era 


|se só 108 5. 
Os possuidores, apesar da falta de distilla- 


dores, porvse conservarem fechadas; quasitedas as 
fabricas, Nilodfain gia Rebe Ps) pretenções 
na espectativa deos obrigarem a ceder. Os com- 
1 es porém, conservam-se affastados do met 
é entretidos em distillar as ultimas partidas 


compradas. 
AZEITE DOCE-—Ha maior animação 'n'estê 


Os supprimentos recebidos foram : — Do Maia) mercado em consequencia das noticias recebidas dos 


principaes mercados inglezes notarem falta alli d'es- 
te artigo é não haver grande deposito aqui. 

Tivemos um suprimento do estrangeiro: 126 

pipas e 26 barris de Sevilha pelo Leocadia, mas 
os preços d'este azeite como os do nacional não sof- 
freram alteração, 
Desde a sahida do ultimo paquete para o Bra- 
zil“até hoje s tres horas da tarde os navios já des: 
achados ou sahidos conduziram: — Para o Rio 
rande do Sul 25 barris — Para a Bahia (gr 3na- 
vios) 22 pipaste 498 barris — Para o Rio de Janci 
xo (em 2 navios) 2 pipas e 450 barris — Para o Pará 
20 barris. — Para Londres 3 barris, * 

Os navios que conduziram estas partidas fo- 
ram: barcas Ortencia e Feliz União; Elluos Mu- 
ria, Destemido e Josephina; e vapor inglez Elle 
Constance. 
-CEREAES. —Trigos.—A situação d'este merca- 


do, exceptuando uma grande abundancia de suppri- | 
mentos estrangeiros, (TERRE EE 
não-soffreram alteração porque o trigo estrangeiro 
que temos recebido vem por elevado custo. São es- 
tes os suprimentos que tivemos depois: da publica-! 
ção da nossa ultima revista : 

Do Antuerpia, escuna ingleza Kalodyne, 
944:798 litros — De Bremen, 40 lastos — De Cork, 
625 saceas — De Gravenstein, 1830 tonelladas. — 


Marselha, 2350 hectolitros — De Mortagumen, 
140009 kilogrammas — De Kiel, 120 lastos — De 
Nova-York, 4149 saccas — De Trieste, 6909 stains 
— De Syenborg, 1255tonclladas—De Odessa, 4060 


Ré, sal. q 
"FIGUEIRA, 1 dia, — Hiate Souza, mestré 


Para melhor comparação dos É pao que o café 
famos aqui com 


« 3200 8500 3400 3600 | ' 


armazens da. alfandega desde o dia 13 até hoje á | 


“| AMOR E AMBIÇÃO 


De Hamburgo, 813:813 litros e 846 lastos — De | bra, 


8 
LISBOA. — Hiate Principio, 


commenas. 


PERNAMBUCO. —Brigue | É, ! 
ps RP ane 


SET  — Galeota hol. Colleges Wootzog, 
7 «— Vapor ing. Bra, emp. 
London, gado, vinho e Nini — Vol 


Movimento maritiho estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
p ENTRADAS 
19 de nbril Em Liverpool, o vapor Rebecca, de 
Aveiro, 
18 » . Em Shields, o Promotheus, de Villa 
Nova. 
3» ' Em Rigã, o Riga Packet, de Lisboa. 
19» - Em Londres, o vapor Iberia, do Porto. 
BATIDAS 


18 de abril De Liverpool, o vapor Braganza, para 
o Porto. à 

19 » De Londres, o Neptune, para Lisboa. 

5 » De Odessa, o Eva, para Lisboa. 


. A! vISTA 
17 de abril De / Start, o Gouverneur Baton de 
Vriere, de Shields para Lisboa. 


“ILHA DE S. MIGUEL, 4 de abril. — Entrou 
o Jacinta, cap. Bastos, procedente de Bristol, 


| Telegraphia electrica 


(Dirigida 4. Associação Commercial) 


- Lisboa, 29 d'abril 
ENTRADAS 


FÊ, NAZAIRE 75 horae— vapor paq fe, Vile 
rest. 
GIBRALTAR 5 dias. — Galeota holl. Fleim 


Kinderem. 
o dd p 
— Pafacho fr. Mari 
na 
rigua fr, Jules 44 
18 horas — Vapor paq. 
o ! 


CADIX 6 diasSE 


LIVERPOOL, 4 | 


“PORTOS DO BRAZIL.— Vapor aq. fr. Guien- 


ne, . 4 . 
“PORTO Vapor Lisboa. 
= PALMOUTH.— Patacho ing. Arica. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se q: 
cada uma. “3 
Vende-se nas livrarias de D, Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


NA LIVRARIA DE IGNACIO CORREA, RUA 
DE BELLOMONTE N.º 2 e 4, 
D'ESTA CIDADE 


ofende a vender-se obras hespanholas mo- 
dernas de sciencias, artes, literatura, recreio, 
thentro, livros xeligiosos o outras mais yariedades, 
tendo presentemente para cima de mil volumes, 
como póde yêr-se no catalogo e supplemento que 
já publicou. É 
mesmo annunciante tambem tem entalogo im- 
presso em Hespanha do todas as obras de livros 
e periodicos que se publicam continuadamente 
maquelle paiz e as obras que não houverem 
na sua livraria se encarrega de as mandar vir 
mediante uma pequena commissão. 
(1248), 


arauto 


ROMANCE ORIGINAL 
DE 
Antonio Maria Pinto de Almeida * 


AEIO 4 luz, em Coimbra, esta obra, quo, pelo. 
“de 240 vis, se acha á fia dh is- 
ivraria Central, rua do Ouro; e em Coim- 

livraria, rua da Calçada, e em casa 
dos snrs. José de Mesquita, rua das Covas e San- 
ches, rua de S: João. Quem a pretender, póde di- 
rigir 240 réis em estampilhas ao auctor, rua dns 
Colchas, Coimbra, que lhe será enviada franca de 


h 


im onto e| Tributo portuguez 


ing. Beotia. y o luin 00 réis. A casa do pote, 178600 
E PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. — Vapor ing: réis. Ny Moitinho, 368000 réis. 4 
Ercsnrglios = casa da Pedra da Mentira, 198200 réis 


o Santa Combrh duo confronta do nascen- 


NO TRAN; 


D. FEDRO Y 
POR 
A. F. de Castilho 


Acha-so á venda na livraria de D. Ignacio 
Corrêa, a Bellomonte. 
Preço 200 réis. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


(os a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs, assignantes do «Co 
mercio do Porto. 

Os distribuidores, entregarão aquelle numero) 
do exemplares que lhes reguisitarem. 


ANNENCIOS 


AIRANSITO DE | 
SUA NAGESTADE PIDRLLI SINA OSENHOR|. 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE' 
Rua das Congostas n.º 217 q 221 
M o dia 11 de maio, pelas 11 
horas da manhã, se ha-do ar- 
rematar uma propriedade de ca- 
sas de tres andares e loja, sita na ruadas 
Congostas n.º 217, 219 e 2214, a qual não 
paga pensão nem dominio. Os titulos e es- 


clarecimentos dão-se no dito bazar. 
(1253) 


ATTENÇÃO | 


VENDE-SE uma quinta nos su- 
burbios da cidade de Coim- 
bra propriedade nobre, em boa situação , 
que alem do util rendimento, reune o agra- 
davel e estimação. Quem a pertender di- 
rija-se ao snr. José Jacintho da Silya, ne- 
guciante na rua da Calçada da mesma ci- 
dade, que está authorisado a dar os pre- 
cisos esclarecimentos. (4247) 


Nº dia 5 de maio do corrente anno, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, sita na rua do AL- 
mada n.º 385, se ha-de proceder na atre- 
matação com o abatimento da quinta par- 
te de varios bens de raiz que compóõent 
a quinta denominada de Santa Comba, sita 
na freguezia de S. Martinho de Mouros, 


comarca de Rezend; aber: 

asa idas vive o-casei- 
ro, 000 réis. Aiidtão armazem, réis) 
9600, A casa da eira com seu compe- 
ten di ar, 80g000 réis. O alpendre da 


casa da Fraga, 168000 réis. A quinta 


e com terras do Soenga, e levada que vai 
para as mesmas terras e estrada que vêm 
do armazem para os moinhos, e do poente 
com o ribeiro e levada que vai para Por- 
to de Rey, tudo 4:2408000 réis. A casa 
do Moutinho, 4208800 “réis. O olival do 
Bacello, 3528000 réis. Tres pinhaes e um 
suuto pegados 50 referido olival, 5008000 
a leira na Pedra da Mentira, réis 
O. O souto dos Carranhos, 24084000 
mA O casal das Frngis, GASODO EM 0 
campo da Vinha, 4328000 réis. E o sou- 
to das Nogueiras, 2408000 réis. Todos os| 
valores supra são já com abatimento da 
quinta parte, é á mesma arrematação se pro-| 
cede por força de precatorio extrahido du 
execução em que são exequentes ministro 
e mezarios da Veneravel Ordem Terceira: 
de S. Francisco, desta cidade do Porto, é 
executados Luiz Corrêa Cardoso Monteiro 
e mulher D. Anna Delfina, da freguezia 
de S. Martinho de Mouros, comarca de Re- 
zende e seu irmão e cunhado Francisco 
Corrêa Cardoso Monteiro, residente n'esta 
cidade, de que é escrivão da execução o| 
da 3,º yara, Silva Pereira e da praça, Vianna 
4 (1250) 


ADE casa ingleza de conimercio deseja ter| 
um correspondente em cada um dos dis-| 
trictos de Portugal para a compra de pro-| 
ductos do paiz e venda de artigos inglezes| 
e francezes. As pessoas a quem convier 
queiram dirigir-se por carta franqueada a 
P..M. para o escriptorio d'este jornal. 
(1252) 
W3- do sortimento de chailes- 
mantas de seda para senho- 


A Praça de D. Pedro n.º] 
ra proprios para a estação de 78000 réis 


h4 ha um rico e varia 


AVE DEM SE pranchões de 
sobro de 9 palmos com 


2 de largo e 5 polegadas de vitola, na rua 
do Laranjal n.º 150. (1249) 


Paderia de pão de milho 
RUA DAS FONTAINHAS N.º 167 


VENDE pão de milho branco e  amarello, 
bem obrado. Por arroba a 460 e brons 
de 8 arraleis o 115. (4251) 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


23 — Ruade Santo André— 23 
(211) 


MA senhora estrangeira, que 
“se retira d'esta cidade, ven- 
de um piano bom, com pouco uso 
e de um dos melhores authores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 
(879) 


Tijolos inglezes para 


. 
limpar facas 
ENDEM-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada do Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
ir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a cusa 
doill."º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mo strar. 
os titulos o Lractar do seu ajuste. soA 


[4443] + 

Fest DE-SE uma bda pro- 

ABAS V priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do € 

tender falle na rua de D, Pedro n.º 84. 


quem a pre- 


(Diario de Lisboa 1.º 94 de 28 de abril de 1862) 


p= é ota e dE 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
PELAS 14 horas do dia 16 do proximo 

mez de maio, na rua do Almada n.º 173, 
se ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, tapetes, quadros, roupas, espelho, 
louças, pratas e ao sobrearrendamento da 
casa até ao proximo S. Miguel. 

As lonvações que se acham mnito ba- 
ratas podem ser examinadas nos antos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial — Pacheco. 

O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 

(1058) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
PprLis 44 horas do dia 14 de maio, no 
largo da Feira de S. Bento n.º 13, se 
ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, quadros, roupas, louças, prata e 
ouro, e ao sobrearrendamento da casa e 
loja até ao proximo S. Miguel. 

As louvações que se acham muito ba- 
ratas, podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal Commercial — Pacheco. 

Não sc concluindo no dito dia conti- 
nuará no immediato ás mesmas horas. 

O sollicitador — O, F. P. Felgueiras. 

: (1059) 


Nº dia 10 do proximo mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, teem de se 
arrematar amigavelmente nos mesmos pre- 


dios as propriedades que foram de José | 


Rodrigues Nunes, hoje seus herdeiros, si- 
tas na rua do Bomjardim, acima do cha- 
fariz de Villa Parda, n.ºº 1140, 1142, 
1144, 1146, 1148 e 1150, dizimas a Deus, 
com bons quintaes, arvores de frncto, 
agua e videiras. Ha mais um fôro no ca- 
sal, de 88000 réis annunes, imposto no 
predio do snr. Tristão, sitona Fontinha, 
mas fóra dos predios, assim como uma 
pia de pedra de fazer vinho. 

Tracta-se com o procurador dos her- 
deiros o snr. Francisco José dos Santos, 
morador no largo do Pinheiro n.º 8 6, 
que lhe apresentará todos os titulos, de 
manhã até ás 9 horas e de tarde do meio 
dia às 2. 

As propriedades e fóro estão livres e 
desembaraçadas. 
« Como prócurador, 
Francisco José dos Santos. 


(1210) 
- ] - 
LEILÃO 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 323 

Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
Nº dia quinta-feira 4.º de maio, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilão de 
moveis de mogno, lonça, prata, cortina- 
dos e outros muitos mais objectos per- 
tencentes ao ill."º sr. José Joaquim Fer- 
reira Coelho que se retira para a sua 
quinta. (1235) 


Agradecimento 


use Baptista Vieira da Cruz, Antonio José 
Cabral e Diogo José Cabral, amiges o 
parentes do fallecido Antonio Simões Bas- 
to, agradecem por este meio áquellas pes- 
so?s, a quem pessoalmente o não tenham 


- feito, o obsequio que se dignaram fazer de 


assistirem ao officio de sepultura, que teve 
logar na noute do dia 19 do corrente, na 
igreja da SS. Trindade, protestando-lhes o 
seu eterno reconhecimento. (1234) 


ER RETO à 
senna aeee 


OÃO Thomaz Cardoso agradece por este 

meio a todos os ill.PºS e exc.MºS snps, 
que so dignaram assistir 20 responso de 
sepultura de sua mui presada filha menor 
Adelaide, que tiveram logar na noute de 
quarta-feira 23 do corrente, na igreja de 
Santa Marinha, protestanto a todos o seu 
eterno reconhecimento (1209) 


NTONIO Ferreira Guimarães, caixeiro 

do snr. José Joaquim da Silva Gui - 
marães, declara que, por haver nome igual 
ao seu, do hoje em diante se assignará 
Antonio Lopes Ferreira. 

Porto, 29 de abril de 1862. 


(1242) 


Ut senhora de idade deseja acommo- 
dar-se em uma casa como mestra de 
meninas ou dispenseira, para o que se jul- 
ga com as precisas habilitações ; não esco- 
lhe localidade e dá as precisas abonações. 
A pessor a quem convenha póde deixar 
seu nome o morada em carta fechada no 
escriptorio deste jornal com as inicines 
A. B. para ser procurado. (998) 


JprRDEU-SE uma pulseira, 
= Ê domingo 27 de abril, des- 
de a Porta Nobre até á igreja das Frei- 
ras Bentas, seguindo as ruas dos Banhos, 
Ferraria, S. Domingos e Flores: quem a 
achou, se a quizer entregar em Miragaya, 
fóra do arco da Porta Nobre n.º 8 e 9, 
receberá alviçaras. (1226) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro desde 

a ruadas Virtudes até á igreja da Trin- 
dade; quem a achasse e a queira restitur, 
pódo dirigir-se á rua das Virtudes n,º 20, 
que receberá alviçaras. (1221) 


Di Caminha, no largo de S. João, jun- 
md to á ponte, vai estabelecer-se uma nova 
hospedaria com aceio, limpeza e Dons 
compmodos para passageiros e para quem 
se quizor demorar n'aquella villa, debai- 
xo do nome de HOTEL DO MINHO. 
(1233) 


y pata um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria c agua de bica. 
E" livre de cheias e suje 
desfalque: quem o pretender dirij 
do Calyario n.º 62. 


pequeno 

a-se á rua 
[3649] 

d : cede rias La 
Pipas para alugar 

A INHADAS para vinho e aguardente : 

no caes da Ribeira -n.º 30, 


(624) 


RESPASSA-SE uma pade- 

ria de pão milho e c 

do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma, 

(1068) 


ANTONIO Ferreira Sucena, negociante em 
Agueda, tem uma porção de cortiça de 

bôa qualidade, para vender por preco com- 

moda, (1190) 


LIBRAIRIE DE 


BARIL, COMTE DE LA HURE — "Empire 


GUIZOT, Mémoires pour servir à Ihistoi 

vente, prix de chacun... 
JULES SIMON, VOuyritre; 8.º 
NISARD, Histoire de la liltérature frança 


VENTURA, La philosophie chrétienne; 3 v 
SHAKESPEARE, Oeuvres complêtes, tradui 
9 vol. sont en vento, prix de chacun 
MOREAU DE JONNES, Aventures de guerr 
consulat; 2 vol. 8.º,.... 


vol. sont en vente, prix chacun 
MICHAUD, Histoire des Croisades ; 
MELANGES THÉOLOGIQUES ou série d'a 


par une société d'ecelésiastiques; 6 vol 


» » 


de ['empire Sud-Américain. 1 vol. 8.º ori 
HERDER, Philosophie de "histoiré de "humanité. Tome 1. et 2.º, 8.º a 18000 
BENJAMIN CONSTANT, Cours de politique constitutionnelle 2 vol. 8.º... 


PLUTARQUE, Vies des hommes illustres de la Grêce; 2 v 
CANTU, Histoire des Italiens; 12 vol. in-8.º... 


re nu temps de la république 


CORRESPONDANCE DE NAPOLEON 1.º" publiée par ordre de Napoléon HF; 9 


4 vol. 


RAVIGNAM, Conférences préchées à Notre Dame de Paris, 4 vol. 8.º 
GOETHE, Oeuvres ; traduction nonvello par Jacques Porchat; 10 vol. 8.º... 
SCHILER, Oeuvres; traduction nouvelle par A. Régnier 
VICTOR HUGO, La Légende des Siéclos; 2 vol. 8.º. 

Les Misérables — 1.º" parte — Fantine 


” NOVAS PUBLICAÇÕES 


VEUVE MORÉ 


du Brésil, monographie complête 


né d'un portrait de D. Pedro II... 28000 
28000 
38000 


ro de mon temps. 4 vol. sont en 

18100 
13200 
68000 
18200 
148400 
34000 


g700 
1400 


18200 
44800 


: 4 vol, 8.º 


ol, 8.º 
tes p: 


EN ORNE gde Do E 
rticles et de consultations sur les 


questions les plus intéressantes de la théologie morale et du Droit Canon ; 


.8o 74200 
= 58600 

- 128000 
94600 
28600 


PIA 


JOPONS 
“SU Uopavduneg “paca pavio) 


para montar este seu estabelecimento com 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa 
compreendendo-se toda a publicada pelos 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


s RUA DE D. PEDRO N.º 14 


& fils, 


tre 


NOS 


Rosenkranz 


Otto Bors, Blondel, Alexandre p 


O annunciante para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêlos para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objeetos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 
snrs. Sassetti & 0:º, de Lisboa, dos quaeso 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott dé Mayence ca | 
dos outros melhores editores custa na razio de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


ESENCAMINHOU-SE do con- 
sulado britanico, rua de Bel- 
lomonte n.º 108, uma cadella 

E perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse o favor de entrega!l-a no es- 
criptorio do dito consulado que receberá 


alviçaras. (1227) 
UEM pretender comprar 
= uns bons bens de raiz, 


sitos na freguozin de Rio Tinto, queira 
dirigir=so ao guarda do jardim do 8, Las 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 

* (979) 


NOVOS PIANOS 


OSE” de Mello Abreu, com armazem de 
musica e pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de efectuar na alfandega d'esta 
cidade o despacho de 26 pianos dos prin- 
cipaes fabricantes de Alemanha, que re- 
cebeu pelos navios «Serra 1.º» e «Ribei- 
ro 1.º» 
Porto, 25 de abril de 1862. 
HEREZA de Oliveira Gomes, da praça 
de Ovar, faz publico que o criado de 
João Rodrigues Moreira da fabrica do Bi- 
calho, lhe deixou em sua casa um cavallo 
para a mesma lhe pensar por ordem do 
mesmo e como o tem desde 22 de feve- 
reiro ató hoje em sua casa e o não man- 
da buscar tendo-lhe já dado a conta por 
duas vezes ao que elle não tem salisfei- 
to, e não o fazendo no praso do 10 dias 
a mesma vende o cavallo em praça pelo 
maior preço que dér e protesta pelo res- 
tante, ú (1228) 


M. GALIANO | 


MODISTA DE LISBOA | 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 


ARTICIPA às suas numerosas fregue- 
zas que recebeu de Lisboa lindes ca- 
pas e manteletes, enfeites, chapéus de pa- 
lha de Italia, Clina, Diademe e Capeline, 

tudo por preços commodos. 
' (1168) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ENDE com um grande desconto todo o 
seu fato-feito da estação passada, 
(1084) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos, 


(810). 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto, 15 e 16 


NOS BAIXOS DO NOVO EDIPICIO DA ORDEN 
DO Canxo 


IpREy E osseus amigos e freguezes que 
receben pelo navio «Santa Cruzy o seu 
sortimento de verão para vestidos comple- 
tos, para calças e colletes, de honitos gos- 
tos e boa fazenda, 0 que continúa a vender 
por atacado e n retalho, o preços commo- 
dos. Tambem tem paletots para senhoras 
de pano preto,e m grande sortimento de 
fato feito, cnsacos e calças pretas, e faz 
um abatimento de 5 por cento, prompto pa- 
gamento. (1086) 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


Aº entrada da rua de Cedofeita 
n.º 2,4e6 


ToRE, Joaquim Goncalves da Silva rece- 
beu pelo vapor «Ville de Lisbone», vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 
ras, pannos e sêdas, lindos gôstos para a pre- 
sente estação ce vende por atacado ou a 
retalho. Tambem. tem grande sortimento 
de roupa feita, (1128) 


Joaquim Baplista de Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRACA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e 32 


REVINE ôs srs. facultativos que acaba de re- 

eebér dos melhores estabelecimentos de Ingla- 
term é França os seguintes preparados chimicos é 
pharmacenticos, bem como yarios instrumentos, ap- 
parelhos: é ntensilids empregados na medicina, cirur- 
ginc pharmacia. 

Arrobe anti-sypliilitico ' de Laffecteur, dito de 
Bo; oleo" de figados de bacalhau purificado, 
de E; mis 7 
dito com, joduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de ársenico e com sulfato de quinino, chloro- 
fórmio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Brou cao Matico, pilulas de Cnu- 
vin, de Dehant, de Vallet e de Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Parnier, ferro reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara- 
bes, de Mourier, chocolate de Mourier, pastilhas 
purgativas de Rogé, peitornes do Nafé dos arabes, 
Calsanteaa da Regnauld, de lactato de ferro, de 
Santonina, de ipeencuanha, es digestivas Darcet. 
Konsso, Paracary, Mistura anti-asthmatica, Koch's 
Embrocation, caustico de Filhos, potassa caustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e ontras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether é de 
chloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
e essencia de salsa parrilha, tafetá gommado, papel 
de tornesol, caixas com soda e sedlitz, Stomachic 
Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarope de Jame: i - 


dudeiro. 

e carteiras com forros cirurgicos, lance- 
cetas, Distoris, pinças, tesouras, algali 
s acusticas, Dorrachinhas de caoutchout; m 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos,meias 
ticas para varizes, onrinoes, pessarios, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar leite, arcometros, 
thermometros e muitos outros apparelhos, instgunen- 
tos e preparados modernos. (718) 


Pentes de trança 
para senhoras 


TUVA Sanches, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 5La 53, acaba de receber um 
|sortimento de pentes de tartaruga, bufalo, 


madeira o donrados, de bonitos gostos. 


ao aid ne (ER O 


o 


“02, ló “Baisso Brothers” & €:,] 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos, 

: (1241) 


INSCRIPÇÕES: 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quacsquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções. 


(231) 
José Ferreira Guimarães 


OM novo armazem de retroz e lorçal de 

todas as qualidades, por atacado e a 
tetalho, para os portos do Brazil e reino. 
Garante a sua bôa qualidade, 

Rua de Entro Paredes n.º 19, 1.º an- 
dar — Porto. (4201) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRANMS 


Oliveiras n.º 44 e n Regoa » 
da mandeira n.º SA 


(516) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO AR TEINSON 
8. FRANCISCO N.º 21 


qe para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade « enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(879) 


ENXOFRE | 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


"RECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


Enxofre em flor Bran- 
drams . 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºs 
28 e 29. 


(1202) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. PRUBRIBERD JUNIOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na ra das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


e, a as Sr 
o 
Caldeireiros n.º 35 
ENDE-SE Nor dé enxofre que so ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
18250 réis o arratel-e enxofre em bruto 


a 700 róis por arratel. (1218) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


LOJA AFORTUNADA 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10:0008000 


EXTRACÇÃO A 5 DE MAIO 
Afiançado no governo civil do districto 
“do Porto; ma conformidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Praça de S. Roque n.º 13 
(Largo do Souto) 
RANCISCO Marques de Almeida, tem á 
venda bilhetes intoiros a 64600, meios 
ditos 38300, quartos 18050 e cautelas 
de 500, 250 c 40 réis. 
isfaz qualquer encommenda que lhe 
feita. 


> O mesmo vendeu da ul- 
+ (ima 


loteria parte dos se- 


guintes premi 


3801... 2:0008000 | 3491... 1008000 
4634... 6008000 | 31321... 1008000 
1327... 400000 (1215; 


Pesos do novo syste- 


116, 


(17 


ma, rua de 8, João n.'|. 


ENDEM-SE tres moradas de ca- 
BELA sas, uma sita na rua do Al- 
a mada n.ºS 488 e 490, de dous 
andares com seu quintal, cas outras duas 
em Villa Nova de Gaya, rua dos Mari- 
nheiros: n.º 15, 17 e 49, de tres andares 
e com bons armazens. 

Os titulose mais esclarecimentos dão- 

se na rua do Sol n.º 144. 
(1240) 


FONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
3a 4 cavallos. 
Tracta-se do: meio dia por diante. 
92 


Eca 


Loteria de Lisboa 
o; EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 10.000:000 


Extracção terá logar no dia 5 de maio 

de 1862. 

Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venia na casa de cambio de 


“VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 9h e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a, 68600 réis. 

Meios bilhetes a... 38300 »” 

Quartos de bilhetes a. 18650 » 

OJRVOS Drs crn area cio $850 » 

Cautellas do 500 e 250 

A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes premios em quartos, oitavos 
e cautellas de 500 e 250 réis : 


3301. - 2:0008000 

3003 1008000 

4472 1008000 
(1176) 


Casa feliz em Lamego 
GANEL José Ribeiro continua a ven- 
der bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
cautellas de todos os preços, da presente 
loteria! da Misericordia de Lisboa, cuja ex- 
tracção terá logar no dia 5 de maio. 
O mesmo venden na passada loteria par- 
te dos n.º 4634 com 6008000 rs. e 1906 
com 1008000 réis. (1219) 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem lijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preco de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 
A rua da Pena, em Villar, n.º 
Ea 12 vende-se um carrinho de 
duas rodas Dog-Curt em mui- 
to bom uso e por preço commodo. 
(1230) 
Rua dos Banhos n.º 45 e 4% 
(1401) 
Nº rua de Santa Catharina n.º ATA é 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o garrafão, 
Ê (64) 
A fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do:Cavaco, ven- 
de-se carvão de” coko de boa qualidade, 
proprio para uso domestico, a 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de uma ar- 
roba. (1144) 
Reboleira n.º 41 
ENDE-SE louça ingleza de superior qua- 
lidade por preços comnodos. 
(1220) 
Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 
TES O vapor inglez — 


nã 


— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a sahir na primeira 
semana fle maio. 
Quem quizer carregar ou ix de passagem di- 
& Ca, rua dos Inglezes nº 
(807) 


ENDE FLOR DE ENXOFRE do Bran-| qro * A Miler 


Liverpool |. 


BO vapor inglez — 
BRAGANÇA, — capi- 
tão + « », chegado re- 

. centemente, sairá com 
muita brevidade. 

s F, Chamiço, Filho -& Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 

de passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 85, 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavandugh, sa 
dit na primeira sema. 
na de maio. 


'onsignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
2 é Alexandre Miller & Ca 


(1134) 


E (91) 
Copenhagen & Stock- 
holmo : 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 

hirá com muita Drevidade por ter a 

maior paste da carga prompta. 
Consiguntarios Dih Mathias Poner- 
ar 1 


Hamburgo 
A sahir com brevidade a galcota hol- 


landeza — HILLECITENA SCHOL- 
TENS, — capitão G, J. Seholtens. 


C4 Taipas n.º 1, 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE, 
= enpitio Guills, a conduzir os car 


regamentos da primavera, —— 
gb (657 


. Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Es . 

Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 
— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade ; ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca.” 
pitão S: Olofsson, sale com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— eapitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade, 


db 


(1049) 


(165) 


Bristol & Gloster 


A escuna inglcan — ELIZA, — enpitão 
No, David Jenkins, sahe com brevidade, 


(611) + 
Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D.-B. Wintjes , she com bre- 


vidade, “ dioo 
Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — eapi- 
tão Buckingham, saho na primeira se- 
mana de maio: ainda tem algum In- 
gar para carga, 


«Igithasça— 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley tua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
. : 
Lisboa, 
AA Sahirá com brevidade o hinte — VA- 
(AA. LENTE 2º: — quem nó mesmo qui- 
3 y zer carregar dirija-se aos despachan- 


É ij 
tos Gomes Lima & +, em Cima do 
Muro n.º 155. (1248) 


“ Lisboa 
Sahirá brevemente o hiate — S. JOÃO: 


Zs 
eh A BAPTISTA : — quem no mesmo qui- 
Aco» zer carregar dirija-se aos despachan-. 


tes Gomes Lima & C., em Cima do 


Maro nº 156. (1245) 
Lisboa 


4 O hinte— RIBEIRO 1: 
Ee Ny j 


mesmo quizer carregar 
despachantes Gomes Li 
Cima do Muro n.º 155. 


Setubal 


O hiate — NOVO 'PRIUMPHO — sa- 
EN, he Drevemento: quem no mesmo qui- 
3 zer exregar divija-se nos despachan- 
EO tes Gomes Lima & C?, em Cima do 
Muro n.º 155. (1244) * 


ais que queira ut 
que ainda restam, para que mandem apresentar sens 
passaportes no eseriptorio de Manocl Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 7. 

(115) 


T - . 

Rio de Janeiro 

O brigue — MELLO 1,º, — de 1º 
classe, capitão Couto, sahirk com 
muita brovidade; para enrga e pas- 


sageiros para os quacs tem excollen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 1Q1.. 
(888) 
. Sa 
Rio de Janeiro - | 
A barea — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai snhir com 
muita brevidade: para o resto da enr- 
ga e passageiros, para o que temex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nn rua 
de 8, João n.º 91, ou com Lonrenço Costa, na rua 
dos Inglezes no 45. o) 
Bahia 
Vai sair com muita brevidade a bar- 
ca — RESTAURAÇÃO : — para car. 
” ga c passageiros tractn-so com Ma- 
noel Pereira Penna & C., praça de, 
Carlos Alberto n.º 132, 
(270) 


ESPECTACULOS 
4.º feira 30 de abril. q UM À 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada, — 


Récita extraordinaria. — A opera — ROBERTO DO. 
DIABO, — A's 8 horas, 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA-ELECTRICA 
LISBOA 30 AS IL H. E40 MDA | 


MANHÃ. 


Ao Commercio do Porto . 


Do seu correspondente 


Hontem, por oecasiio das felicitaçães das 
camaras a S:Mv, por ser'o aniversario dn: 
outhorga da carta constititcional, foi ofhicial- 
mento declarado que El-Rei pensa em mu- 
dar de estado. 

O paquete do Brazil não trouxe as mallas: 
de Pernambuco para o norte, 


Londres 29. — A falta de algodão 
da America, e o receio de que não virão 
remessas breve começa a dar serios cuida- 
dos ao governo. 

Pariz 29. — Consta que Garibaldi 
pretende mandar os voluntarios genovezes 
pará Napoles. 


Consignatarios Eduardo Kebo & |- 
f (1184) 


Responsavel M. S. Carqueja 
CTYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


(1168) em é 


